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NOVO PAIZ

Náo se tendo reunido numero suf-

ficiente de accionistas no dia 3, é de

noVo convocada a assembléa geral

para 3 do corrente, á 1 hora dà

tarde. Nesta terceira reunião a as-

sembléa resolverá com qualquer nu-

mero de accionistas.

POR ALTO...
( ESPÉCIE DE CHRONICA )

D
1

\ semana que*findou foi como as ou-
trás que passaram.

O assumpto principal foi a hygiene,
mas encarada de modo muilo original,
originalíssimo.

E' realmente engraçado de ver-se o
modo por que os poderes públicos provi-
deliciam em relação ás epidemias que
assulam e desolam a população desta ex-
heróica cidade.

A imprensa clama com vehemencia,
malha repetidas vezes sobre o assumpto,
não por um simples desencargo de jor-
nalistno, mas porque o caso requer a
allençãó dos que se interessam pelos
créditos do paiz, e no fim de contas vêm
umas medidasirihas de caracter transi-
torio, poden'ío-se dizer mesmo que en-
ire nós o cuidado peia hygiene nasce em
dezembro e termina fatalmente aos pri-
meiros choviseos de abril.

A. idéia da extineção da febre ama-
rella nunca fui tratada cora seriedade, e
nunca tivemos medidas de caracter per-
manente, mas sim transitórias ou de mo-
menlo.

Até agora, de positivo só tivemos a
suspensão das corridas e a transferencia
do carnaval.

O congresso encerrando o seu estádio
legislativo deixou, entretanto, o governo
com meios amplos para agir desassom-
iradamente; pois bem, oxalá que no
próximo domingo possa eu «inda que
poi* alto analysar e elogiar as medi ias
hygienicãs decretadas pelo actual go-
vèrno. cujos bons intuitos a ninguém é
licito contestar.

Lembre-se; porém, o governo de que
taes medidas devem ser tão obrigatórias
como as duas a que acima, me referi.

Durante a estação cialniósa não po-
fJeriius ser sportivos, nos dias marcados
pelo calendário não temos licença de
pintara cara, pormos uma mascara ou
sequer gritar evohó da loucura—o go-
verno, a intendencia, ou alguém por
ambos que complete a obra, determi-
nando, por exemplo, a obrigatoriedade
da vaccina Freire, o não abuso dos ge-
lados e, até para certa ordem de gente',
a necessidade de sete banhos por se-
inana.

E etc, etc.

O boato é, sem duvida, uma instituição
muito nossa.

Em regra geral quem não tem que
.fazer — faz boatos.

Tenho um amigo; respeitável congres-
sísta, que durante os dias de novembro
em que este esteve díssoluto somente oe-
cupou-seem soltar boatos.

Soltava-os na rua do Ouvidor, e com
tanto geito que elles iam direitmhos
echoar, na rua do Lavradio, aos ouvidos
do chefe de segurança que, logo minutos
aros, mandava embalar a brigada de po-
licia, cerrar as portas da repartição e
poi- á jaueila a .?abeça do D. Braz....

E,emquanto o páftp.íà e vinha, folgavam
as costas, quero dizer — continuava a
conspiração que deu em resullado o bri-
lhante triumpho da legalidade a 23 do
nn-smo mez.

Eu lenho um amigo, o Almeida, uma
espécie de Seixas, mais correcto, porém,
fi augmentado.

Elle encarrega-se de cobranças que
realiza amigavelmente e com geitinho
admirável.

Diversas proezas tem feito, nos últimos
tempos, na nova carreira que abraçou.

E' um rapaz intelligenté, perspicaz e
coin algum preparo.—para elle não vale
o artificio do devedor dizer que não
está em casa, porque, collocando o lenço
àsoleiro da porta, ahi senta-se e espera
que elle ent>*e ou saia...

Tem creado fama e até, no fim do
anuo que acabou, foram tantos cs ne-
gociantes que reclamavam os seus ser-
viços, que elle se viu seriamente atra-
palhado.

Dentre as contas que recebeu paracol.rar encontrava-se uma dos alfaiates
Hünard & Irmãos. O devedor era uma
auetoridade suburbana.

O Almeida procurou a tal auetoridade
vanas vezes, mas nunca encontrou-a.
Foi là durante quasi todo o mez de
dezembro e meiados de janeiro.A continuar assim talvez que a por-ceuiajrem que deveria receber pelo seutrabalho não chefiasse para reembolso
das passagens que gastara.Veiu porem a circular do Sr. chefede policia sobre boatos e o Almeidaachou nella a sua taboinha de saiva-
ção.

Ha dias, tomou passagem, seguiu parao lai subúrbio e ahi chegado entrouno primeiro botequim que encontrou.
Uma vez sentado, mandou vir algumaconsa e entabolòu conversação com umdesconhecido que appareceu.
Nesla conversa, soltou os mais terri-veis, os raais alarmantes boatos que se

pode imaginar:
. Observou, então, que certo individuo,

üe chay-éo molle e má catadura, que seachava sentado á uma mesa próximalevantara-se apressadamente.
O Almeida, porém, impassível e im-

p'acnyel, continuou diante do seu audi-tono já numeroso a fallar, a falar
Eis que chega um policial, convida-o

P'lra ir até a estação do districto, afimrt(; ser apresentado á auetoridade loc;>l.
. O Almeida promptificou-se a seguirimmediatamente e quando chegou ao1!?to lá estava a auetoridade sentada,

ter sido a primeira a prender um boa-teiro.
Ia começar o interrogatório quando oAlmeida pediu licença á auetoridade

para perguntar-lhe o seu nome..
. Vendo pela resposta que o nome era
justamente o mesmo que encimava a
conta que trazia, o Almeida levantou-se
e disse:

— Meus senhores, eu não sou um fa
bricador de boatos alarmantes. Tendo
necessidade absoluta de fallar á aueto-
ridade deste districtoenão a encontrando
era casa, sunponho. pelos seus muitos
afazeres, u~ei deste arl ficio.

Uma vez que nos achamos aqui, eu
lenho a satisfação e ao mesmo tempo a
honra de apresentar a presente conta
dos alfaiates Renard & Irmãos 1

Os que até hoje tem escripto e fallado
sobre a círcu;ar da' policia, esquece-
ram-se por certo desta applicação...

Agora, para terminar, offereço aos
meus leitores o seguinte trahalho fir-
mado por um dos mais esperançosos ra-
pazes da moderna geração.

Antes esses belüssiraos graves do quea minha desalinhavada prosa.

Bem avançada na idade um senhora
eu conheço, queao bello dá grande apreço,
sabe locar, ama o canto; o seu rostp
moslra quanto foi bella na mocidade.

Tem oratório e santinhos, reza de
noite ede dia; ha no seu lar a harmo-
nia que no céo existir deve ; no pescoço
traz um breve e põe figa nos noti nhos.

Quando conversa commigo do traba-
lho até se esquece; santa amisade pa;-rece consagrar-me; conta bellas, com-
inovedoras novellas, historias do tempo
antigo.

E' qual moça prazenteira, e diz que
na juventude, prezando sempre a vir-
tude, mil affeclos conquistava; nisto
prazer encontrava, amando por brin-
cadeira. ,

Porém um moço ricaço e de bom com-
portamento, conquistou-lhe a um mo-
menlo a affeição; por vel-o afd.cto, sendo
elle um joven bonito, afinal cahiu no laço.

Como vedes, a velhinha é deveras en-
gra cada ; mas se ron-*a a trovoada se
torna um — Deus nos acuda, perio dos
santos se gruda, e ajto reza a ladainha.

Mas, passados os horrores que produz
a tempestade, de novo a tranquiilidade o
seu coração aceita ; vai, ligeira e satis-
feita, no jardim cuidar das flores.

Oh ! bèrndita ereatura, meiga santa,
quem me dera teu socego ! Sim 1 quizera
a paz que teu peito nutre 1 Supporto as
garras do abutre que se chama des ven-
tura;

Com teus netos innocentes, e das flo-
rínhas cuidando, lu v.fiis o tempo pas-
sando, isenta dos desenganos. Não podem
ca usa;*-te damnos do desespero as ser
pentes 1 — Julio Camisão.

E até domingo.
V DE ALGERANA

c°m o escrivão ao lado e radiante por} sario ao nosso consumo.

ÂBESTIÃ Dâ VIDA
A careslia da vida que pesa sobre o

povo desta cidade, vem confirmar a ur-
geneia que todos sentíamos de uma lei
que organize efficientemente a municipa1
lidade fluminense. Tal e qual se acha
constituída, pelas leis do império e pelos
decretos orgânicos do governo proviso-
rio, faltam . á municipalidade meios de
agir de modo prompto e effectivo sobre
o abastecimento da cidade em gêneros
alimentícios.

A sua acção é apenas effectiva sobre
o fornecimento de carne verde, pela ad :
ministração directa que tem no mata-
douro. O que a esse respeito pode
fazer, lem feito com dispéndio dos seus
dinheiros.

Se os fluminenses compram agora
carne verde por preço pouco menor do
que o obrigavam a comprar, dèvem-o
ao conselho de inlendencia que comprou
e abateu gado desfazendo certos, con-
luios, e estimulando o commercio li-
cito de carne verde a entrar em franca
concurrencia com os atravessa dores.

Essa concurrencia, porém, não produ-
zirá effeitos úteis, se não houver liber-
dade de escolha nos mercados de sup-
primento de gado. Desde que uma parte
dos possuidores de gado estiver conven-
cida que não serão elles somente a ior-
necer e que o mercado do Rio de Janeiro
póde achar o mesmo gênero em outras
praças para o seu supprimento, cederão
de exorbitantes prelenções, deixando de
fazer dinheiro com as necessidades e a
fome deste povo.

Esse procedimento legitimo é tanto
mais indicado aos interessados no abas-
tecimento de gado a esta cidade, quanto
não são os criadores que fazem os atra-
vessamentos e os conluios, mas os in-
termediarios do commercio desse pro-
dueto que se opolentam com os prejuizos
delles e da miséria nossa.

O Sr. ministro da fazenda acaba de
adoptar uma medida que contribuirá
sem duvida nenhuma para os benéficos
effeitos moraes e commerciaes da'livre
concurrencia.

S. Ex..que deve conhecer as manobras
e trapaças, de certas industrias de certos
industriáés no commercio do gado des-
tinado ao matadouro de Santa Cruz,
mandou suspender a cobrança do im-

posto de 5.1 por cabeça de gado vaceum,
importado do Rio da Prata. O aviso,
deveria dizer, importado de qualquer
paiz; entretanto pelas condições geogra-
phicas e industriáés dos meroados pia-
tinos, será especialmente do Rio da
Prata que nos virá o gado em pé, neces-

E'direito do Rio de Janeiro, mandar
vir o gado necessário ao seu -abasteci-
mento de onde o encontrar melhor e
mais barato. O contrario seria admittir
e decretar um imposto iniquo sobre este
povo a favor de monopolistas e de atra-
vessadores sem escrúpulos.

A liberdade é que resolve esla como
outras questões sociaes.

Provavelmente o effeito dessas medi-
das moralizadoras do commercio do
gado se farão sentir em breve, e por
todn o mez de março o povo terá carne
verde em condições muito mais vanta-
josas do que a tem hoje.

O fornecimento de carne verde é, po-
rém, uma das faces da questão moraeii-
tosa da alimentação publica. Outros ge-
neros necessários á vida continuam em
preços elevadíssimos, que não podem
ser somente explicados na depreciação
da moeda e ne augmento da população.

Outras causas de que estamos inqui-
rindo e que esperamos denunciar ao
publico, existem para que a carestia
subsista dura e feroz sobre as classes
pobreSV ::• Ainda hontem tivemos noticia de que
o honrado ministro da fazenda cuidou
dos meios de conhecer dessas causas.
Por aviso expedido ao inspector da al-
fandega desta capital, mancou S. Ex.
que esse funecionario mandasse fazer e
remetesse quinzenalmente ao conselho
de intendencia municipal a relação dos
gêneros alimentícios despachados"para
consumo naquella estação fiscal.

E'oprimpiropasso para nma estatística
a fazer dos supprimentos de taes ge-
neros ao Rio de Janeiro.

Nos mercados interiores não temos
nada feito.

O estabelecimento principal ou antes
a única feira da cidade para gêneros
alimentícios, ce"eaes, fru;;tas, aves etc.
a praça do mercado da Candelária foi
quasi alienada pela municipalidade em
pagamento de um credor.

Em vez de ser um centro de abaste-
cimento e um meio de influir nos sup-
primentos urbanos, é actualmente uma
verba de mesquinha renda.

A situação, porém, é tão grave, as pro-
vidências para atenual-a são tão ur-
gentes, que, estamos cerlos, não demo-
rarão muito as que são necessárias a
melhorai-a.

8 conselho dfi compras da intr.ndencia de iruerra
recebe propostas no dia 9 &i oorrente, até as 11 horas
da manns, para o fornecimento de ferro e artigos
semelhantes, durante o l* semestre d-1892.

No dia 11 do corrente, ás 18 horas da manha.
devem enfr.-r cm inspecção de saude,no quartel generalde Marinha,os candidatos ao concurso de commissarios
de 4" ciasse.

(.om o serviço da limpeza da cidade e das
praias despendeu-se • mez passado 50:475$.

O oflicial de estsdo hoje no 3* bstalhSo de
infantaria da guarda nacional 6 o alferes José Carlos
da Rocha.

As jrilerias da escola nacional de bellas art>>s
esWo hoje francas ao publico, das 11 horas da ma-
nha ás ií da tarde.

Deve tocar hoje durante a tarde no jardim
da pr^ça da Republica a banda do 10* batalhão de
infantaria.

A exposição do panorama da cida.le do Rio
de Janeiro foi hontem visitada por 87 pessoas.

Nos hospitaes da Santa Casada Misericórdia,
Nossa Seahora da Siude, S. Jsão Baptista, Nossa
SeBhora do Soccorro e Nossa Senhora das Oores,
em Cascadura. existiam ahté-iontètí cm tratamento
1.536 doentes, sendo 781 nacionaes e 755 estrangeiros.

Está de serviço hoje na policia o Dr. Eduardo
Santos. 2á delegado.

Faz hoje exer-icio em seu quartel o 3' batalhão
de infantaria da guarda nacional

O batalhão Tiradentes f?z exercicio de armas
hoje, no arsenal de marinha, ás 5 horas da tarde.

Na escola municipal de S. José realiza hoje, á
1 hora d.t tarde, nma conferência publica de hygiene o
Or. Alfredo Barcellos, que se oecupará da pfophilaxia
da febre amarella.

Sao estas tKcommissSes da alfândega destaca-
pitai quii tôm de funecionar na semana de 7 a 13 do
corren te: •"-

Pauta semanal-Alfredo Augusto da Cunha e Manoel
Teixeira Coimbra Junior.

Bsgigem— Epiphünio Pedrosa.
Arquêação -Olympio Gonçalves Rosas e Pedro Alvare

Andrade.
Avarias—José Olegario de Ahren. MarcelHin Can-

dido Cordeiro Dias e José Albano Cordeiro Junior.

ftBxionos Aires, 6.
^Grande agitação e extraordinário ino-
vimento de povo reina aquipela appro-
xunaçào das eleições que amanhã de-
vem realizar-se.

Receia-sc qúe haja tumultos e desor-
dens não só aqui, como nas províncias.
A guarnição militar da cidade e as for-
ças navaes e policiaes estão de prompti-
dão.

O espirito publico manifesta-se in-
quieto e receioso de qualquer pronun-
ciamento revolucionário.

—Foi constatada a existencia de mais
um caso de febre amarella a bordo do
paquete Matapan.

—O vice-almirante ftMontt, presidenteda republica do Chile, partiu para Tal-
cahuano.

—Taxa do ouro hoje, 383.
S. Paulo. 6.

Pelo juiz de direito Ferreira Alves
foram pronunciados como auciores do
incêndio da cisa Apollo. os seus pro-
prietanos Lúcio Gonçalves e Antônio
Leal.

Consta que este apresentou-se á prisão
logo que soube estar preso o seu sócio
Lúcio Gonçalves.

Oirro-OPreto, 6.
O Dr. Gama Cerqueira, vice-gover-

nador do estado, chegou hentem á noite.
Esperava-se que assumisse hoje ogo-
verno ern virlude da renuncia do Dr.
Cesario Alvim ; mas assim não sue-
cedeu; e só depois de largas conferências
com os seus amigos e de muito instado,
declarou que aguardaria que o ex-go-
vernador exiernasse os motivos da sua
exoneração voluntária e pediu o prazode dez dias para resolver se assumiria as
funeções administrativas do seu cargo.

O Dr. Cesario Alvim, a despeito da
situação anômala e da ácephália gover-
ilamentai, continua com g raes reparos
a despachar o expediente,
ânimos cora a altitude do povo sul-
mineiro, que parece disposto a' desmem-
brar do estado aquella rftegtãtí. At ri-
bue-se esse movimento á politica do ex-
governador.

Aqui na capital o espirito da popu-
lação parece contrario ao Dr. Gama
Cerqueira.

— Falleceu a esposa do desembar-
gador Aurélio A. Pires Camargo e mãi
do deputado federal Dr. Antônio Olyntho
dos Santos Pires.

Balxia, 5.
O paquete francez Congo, das Mes-

sageries Marilimes, chegou hoje da
Europa e seguiu ás 4 horas da tarde
para o Rio de Janeiro.

Explora o povo quem pelo trabalho
e pelos brios não tem. industria honesta
a explorar.

Por fim sempre somos nós fluminen-
ses que pagamos : emissões ; syndica-
tos para vender cereaes e gêneros ali-
menticios a altos preços.

-.»
» •

O pão é leve, os mantimentos são
poucos e o fluminense que tem de ali-
mentar-se e de alojar-se não tem casa
tambem.

Ainda a parede dos graudos vai -co-
lher no produeto do trabalho de quem
trabalha e não furta para subsistir,
áureas coilectas em augmento dos seus
cabedaes e do seu luxo.

Quintuplicaram os alugueis das casas
em unanimidade tamanha, que é ir para
a rua ou pagar.

Em compensação dão aos pobres es-
poliados na escamoteação da moeda
aviltada com as emissões, o deleite de
vel-os, da janella do sujo tugurio de
aluguel pesado, rodar os seus senhores;
nas luxuosas carroagens tiradas por
parelhas de vinte contos de réis pelo
menos.

E' um consolo, mas não é nem o pão,
nem a casa, nem os alimentos que
ihes roubam.

Maxtmo JOB.

seos dedos rompe a cortina das nuvens
por onde tem de correr o carro de PÍiebo,
chegam alli outros canos que não são do
sol, ainda queo possam trazer porem-blema, cheios de alegres passeiantes e
precedendo outros não menos repleto.s
do que a democracia tem de mais se-
Iecto e de mais valido.

Não julguem que as duas constellar-
ções, contendo cstrellas visíveis a olho
mi, façam conjucção como Júpiter e
Venus : ao contrario.

Entram em disjuneção que,sem tema-
ria metaphora, poderemos dizer, con,-
jucta, e chispam, faiscam grossa benr
calada e tapona de ver outras estrel-
las ao cai"*o do sol chegar a pino.Têm sido chinfrms medonhos -os
deslas. risonhas madrugadas no Bo-
queirão do Passeio.

O feminino que procura o salso ele-
¦oento no arrebol, foge espavorido parao Passeio, cujas grades fechadas o repel,-
lem e a'gens barbata ou toma parte no
sariiho ou assiste, ao sarilho, fazendo
poules.

Nessa guerra do Alecrim e IVlangero-
na não se poderia fazer ,tregoas a bem
dos banhistas pacíficos que alli vão met-
ter-se no mar e não ern páo?Paris tem a sua tregoa dos confeilei-
ros que mantêm a paz da Europa poririnta dias; tenhamos a nossa paz car-
navalesca. .

Â OERA

O ministério reuniu-se hontem no pa-lacete Itamaraty, em conferência extra-
ordinária.

Tratou-se exclusivamente da situação
dos estados, que é má, muito ma.
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JParis. 6.

Uma violenta crise commercial acaba
de 3eçlarar-se na bolsa. Diversos ban-
cos e capitalistas tiveram de suspender
as suas operações e outros ficaram im-
possibilitados de operar em consequen-
oia da súbita e inopinada baixa dos ti-
líilos do Banco de França e do Crédit
Foncier.

.As cotações da bolsa hoje aceusam
uma baixa de 40 francos nas acções do
Banco de França e 25 francos nas do
Crédit Foncier.

O pânico manifestnu-se rapidamente
na praça, causando geral abalo entre os
que especulam em titulos de renda, e
em todas as classes do commercio.

Consta que foram proses eem seguida
postos em liberdade os directores da-
quelles bancos, sendo que alguns delles
já desappareceram.

Esses imprevistos suecessos eehoaram
desfavorável mente e produziram a maior
sensação nas bolsas estrangeiras.

Carecemos de mais pormenores sobre
o assumpto deste telegramma. .

ftLondres, G.
Espera-se que o encouraçado Victoria

seja salvo. 
Berlim, 6.

Cahiu neve em tal abundância sebre a
cidade de Breslau que causou grandes
prejuizos e estragos materiaes.

Madrid, 6,
Sobre esta cidade desabou furioso

témnoral, que produziu consideráveis
estragos e mesmo perdas de vida. Con-
tam-sejá 48 victimas.

--

PARTICULARES
Juiz clô iróra, 6.

Quando o grande patriota Silveira
Lobo julgou dever .ahir do governo de
Minas, annunciou sua resolução ao po-der competente e retirou-se immediata-
mente de palácio.

ODr. Aristides Maia,apesar da annui-
dade pessoal ao governador, no mo-
mento comprehendeu não dever exercer
a chefia de policia e annunciou o seu pe-
dido de demissão, e, embora não fosse
concedida, não mais entrou em exer-
cicio.

G oria aos patriotas que souberam
nonrar as próprias resoluções.

O Dr. Cesario Alvim declara hoje
pelo Movimento, que continua á frenle
da administração, e telegrammas para
ahi confirmam que só o congresso, a
10 de março reunido, conhecerá da sua
renuncia.

ftHa Ires dias o Pharol publicou um
telegramma do presidenle dizendo ter
convidado o substituto legal a assumir
o governo, promeüendo um manifesto,
até agora não publicado.A«[ui ninguém sabe sob que governovivemos.
O Movimento insinua não ser a renun-
cia facto acabado.— Minas Livre— Es-
teçam Oliveira,

ii Paranaguá, 6.
Falleceu em Gamboriú o prestigiosochefe repubiicano-Manoel Anastácio Pe-

reira.— Corrêa de Freitas.

Foram nomeados os engenheiros, João
Jí>sé Dias de Faria e Joaquim Lopes do
Almeida, esle para chefe da cctabili-
dade e aquelle para chefe da locomoçã"
da eslrada de ferro Central do Brazil.

Reassumiu hontem o cargo de chefe
d.e policia o Sr. Dr. Xavier da Silveira
tendo sido até então oecupado interina-
mente aquelle logar peto integro Sr. Dr.
Martins Torres, a que cabem os mais
merecidos elogios peia maneira por que
se desempenhou da diffiçil commissão de
que fora tão acerladamenteencarragado.

O Sr. Dr. chefe de policia mandou
hontem declarar aos subdelegados, em
additamento á circular a elles expedida
sobre o carnaval, que na prohibição de
exhibições carnavalescas nos dias 2S,
2-J do correnle e Io de março se com-
prehende a de mascaras avulsos e quaes-
quer oulras do mesmo gênero.

Assim a ordem policial fica perfeita-
mente explicita. Nenhum sophísma po-
dera illudil-a.

Para os cargos de 2° e 3o supplentes
do subdelegado da freguezia da Gávea
foram nomeados os cidadãos major José
Clemente da Costa e Antônio da Rocha
Albuquerque Diniz e exonerados, a pe-
dido, dos mesmos cargos, os cdadãos
João Baptista de Oliveira Ferraz Pinto
e João José da Costa Oliveira,

Parte amanhã para S. Paulo, afim de
assumir o logar de thesoureiro da the-
souraria de fazenda do mesmo estado,
o Sr. Manoel Pedro Cunha.

A' disposição do Sr. Dr. Io delegado
achayam-si* honlem recolhidos ao xadrez
da policia 22 gatunos 1

Do luzido exercito . fazem parle nove
argentinos e um chileno; os restantes
são brazileiros e portuguezes.Vime e dois 1

O engenheiro Franciseo Belhencourl
da Stlva foi auetorizado a despender
até a quantia de 2:400$ para reparos
na quinta da Boa Visla.

Ainda ?

Sabem os leitores quanto se paga de
luvas por uma. cadeira de engraxate?

Pouca cousa para tamanha industria :
1:000$, 1:500$ e 2:000$ conforme o
local.

BOATOS FALSOS

Se a grammatica manda dar
a resposta pelo caso da per-
gunta, a politica ensina que
nem todis perguntas têm res-
posta... cm palavras. Temos

ou nao temos conspiração ? Abusa-se ou nSo se abusa
de um nome illustre?

Oiga o inquérito dos 33 interrojados.

Papam habemus. O banco da Republica ternou a ser
oqsieera: amigo intimo do governo.

Já que falíamos latim, faltemos com Yirgilio : Timeo
Danaos et dona ferentes. Em pertuguez corrente sig-
nifica-o verso: Olho vive!.-..

Trata-se de reorganizar os.estados. Tal e qual como
a febre amarella que cm cada anno se debella.e é sempre
a mesma febre amarella.

-ÍJ ^

Dá CIDADE

Deram-nos o pão a peso, mas espe-
ramos que não nos venha o páo nem de
leve. O proloquio deve ser falso nesta
reforma pam fera e por medida métrica,

Outros fossem elles que voltariam ao
páo sem peso nem medida, para que
folgassem as costas dos amigos da tran-
cinha emquanto as nossas doessem sob
a liberdade das emissões para os nego
cios de nossos amigos. Outros tempos,
outros costumes.

O pobre do fluminense, porém, não
vive somente do pão, bem ou mal pe-
sado, vendido ao olho vivo ou na concha
da balança da justiça eéga ; precisa de
casa e de outros mantimentos. Quem os
tem não os larga com duas e mesmo
com tres razões, e só os deixa sahir á
sardinha, para que os badejos lhes
entrem na cesta.

Come-se caro e ruim, e entretanto
ha quem -afnrme que o abastecimento
de viveres é farto e bom. Onde está o
x desse report sobre a fome do povo ?

Talveznos conluios, nos pactos de fome
que produzem tantas riquezas como cer-
tas negociatas para sempre celebradas.

*"* *
A questão é ter dinheiro, muito dinhei-

ro e para isso todos os meios são bons.
Hontem eram os ágios e os papagaios,
hoje é a alimentação publica que se ex-
piora. .. ¦ y

Qual a Messalina da satyra do poeta,
certas cobiças cançam algumas vezes
os pianistas dos grandes negócios, mas
não se saciam nunca. A avestruz é me-
nos ávida e dyspeptica em frente á força
gástrica de certos senhores.

Partem hoje para Santa Catharina
no paquete Rio Paraná os Srs. Rau-
lino Julio Adolpho 'ftHorn e tenente co-
ronel Emilio Blum, aquelle senador
federal, e este deputado ap congresso
daquelle estado,

- Foram promovidos os seguintes offi-
ciaes da guarda nacional desla capital :

5o batalhão de infantaria.—Tenente-
coronel commandante, o major-fiscal
José Pereira de Barros Sobrinho. '

2o batalhão de reserva.— Tenente da
3* companhia, o alferes Manoel Ferreira
de Araujo e Silva.

-Alferes da mesma Gompanhia, o sar-
gento Alfredo Nolasco de Carvalho.

Nomeados :
Alferes da 2a companhia do A" bala-

Ihão da reserva o cidadão Eduardo José
Dias Pereira.

Alferes da 1" companhia do 2o batalhão
da reserva o cidadão Horacio Ribeiro de
Souza Fonles.

Foi declarado sem effeito o decreio de
10 de dezembro de 1890, na parle em quedesignou a 2* -companhia do 4o balalhão
da reserva da guarda nacional da Capital
Federal para nella ter exercicio o alferes
Ignacio Goulart de Oliveira.

Foram privados dos postos, nos ter-
mos do art. 65. § lu da lei n. 602 de 19
setembro He 18")0, os seguintes vfficiaes
do 2o batalhão da reserva, visto não
terem solicitado as respectivas patentesno prazo legal;

3» companhia, tenente Francisco Pinlo
Fernandes e alferes Domingos José
Fernandes da Silva,

Com o temporal de anle-hontem na
nossa bahia foram a pique tres saveiros
carregados de ferro e barris de vinho.

Alguns desles barris foram recolhidos
por embarcações da alfândega, e outros
vieram dar á praia.

Em segredo de justiça corre actual-
mente pela 21 defègacia um importante
inquerilolsobre um crime de estellionato
descoherlo pela policia.

Ante-hontem foi intimada a compare-
cer na policia,onde foi conservada detida
para averiguações ¦¦¦ e¦• depoimentos- alé
hontem ás 2 1j2 da tarde, uma; família
residente em S. Christovão e composta
de3 senhoras, 3 crianças e 1 homem;
continuando recolhido ao xadrez da po-
licia este ultimo membro da familia.

Foi hontem apresentado ao Dr. Saiva-dor Moniz Barreto de Aragão, juiz da
camara commercial, o laudo lavrado
pelos peritos Verèdrano Carvalho e Ri-
cardo Pereira da Costa, que é do theor
seguinte :
Exame dos livros da companhia Gerai

de Estradas de Ferro do Brazil para
. verificação de cinco maiores credores.

Verediano Carvalho e Ricardo Perei-
ra da Costa, a despacho do rnèritissimo
juiz da camara commercial, proferidoem 30 de janeiro de 1892, nos autos de
processo de liquidação judicial da com-
panhia Geral de Estradas de Ferro do
Brazdi procederam ao exame indicado e
vêm apresentar o resultado deile :

O examinado limita-se atéá data de
31 de dezembro de 1391.

. Foram apresentados os \seguintes li-
vros a exame Y;, ; Y. .. ...

Ura Diário escripturado desde 5 de
setembro de 1890ato30.de maio de 1891
e alé paginas 50, Os termos de abertura
para sello e rubrica deste livro foram
feitos em 25 e, 29; de novembro de 1890,
isto é: oitenta e um dias depois da data
racial dos seus lançamentos.

Duas Costaneiras ouBorrõescontendo
a primeira, lançamentos de 5 de selem-
bro a 6 de novembro de 1890 e a se-
gunda lançamentos de 7 de novembro
de 1890 a 29 de .dezembro de 1891.

Ambas as Costaneiras ou Burrões não
estão numeradas por fólios; nellas se
observam entrelinhas em algumas pa-
fiinas, espaços era brauco.no final de
algumas soltas e outras soltas quesedestacam ao manusear. *

Um Razão escripturado até a pagina116—na qual. se acha aberta a conta, de-
benrures da .companhia Leopoldina de
£ 11,5,0 e na qual eãtão formuladas as
contas, levantadas pelo Diário e pelasduas Costaneiras.

O apurament dos saldos das contas
dos maiores credores, feito por um Ra*,zão originado das Costaneiras já des-.
criptas, terá para o meretissimo juiz jul-gador da causa o valor que em sf»ücritério lhe assignalar, pois, embora
possam *er esses saldoa a expressão fieldo estado dessas contas, hão é oriundade livros revestidos de requesitos legaes,
porquanto, como anteriormente se disse]o Diário ficou estático desde 31 demaio de 1891, isto é, o livro que a leidetermina que seja escripturado diáriae chronologicamente, não recebeu du-rante oito mezes um unico lançamento.

Pelo tal RaMo, pois, e pelas duas
Costaneiras ouBortões que foram apre-sentados a exame, os peritos, com muitoesforço e guiados pelas explicações do
chefe da contabilidade da companhia,
puderam aparar que os dez maiores
credores, peia ordem das importâncias,
são os seguintes ;
Ordem Fotig
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80
110

58
94

Rep.

103

68

109
Lettra

Credtres
Banco da Republica..
Banco de Credito Po-

pHlár do Brazil...;.
Banco do Brazil
Conde de Leopoldina.
Visconde Cardoso da,

Silva...,,,....,.,..
BajycO Emissor de Per-

nambuco ,
Antônio de PaulaMello
Barreto

Banco AHcmâo,.... .
Banco de Crédito Ga-

rantido..'.........s;..
Banco Jniciador

Importâncias
14.353:37G$070

8.141:500$
7.791:344J72J)

4.020*000$

3.923;333$S10

1.95f>!785$460
1.600:000$

'¦1.0*-0:040$
1.040:000$-

Assumiram hontem no thesouro na-
cional os cargos para que foram ulti-
ma mente nomeados, os Srs. Josó Maria
da Silva Portilho, contador ; José Igna-
cio Ewerton de Almeida, director geralde rendas; e Josô da Cunha Valle, di-
rector da contabilidade.

mm ir*
y

Na secção A praça verão os nossos
leitores a noticia da assembléa deste
banco, effectuada hontem.

A empreza de kiesques requereu pro-rogação do prazo do pagamento de uma
das prestações .'da jóia a que se obrigou
no seu contracto com o conselho de in-
tendência municipal.

Grandes rusgas têm havido lá peloBoqueirão dp • ftpasseio, á hora quandotodos dormem e toma banho a gentemadrugadora.
Nessas horas, em que na linguagem

chã da prosa rude a Aurora com os ro-

Obtiveram licença para no corrente
anno se matricularem nas escolas do
exercito, se houver vagas e sat sfizcem
as exi^eiicias regulamentares os Srs.
Brandão Teixeira, Josó Guilherme de
Loyola e José Nieper da Silva, 2o cadete
do 8° regimento;de cavallaria.

Parte quinta-feira próxima para o
norte, :em commissão do serviço de
pharóes, o vapor Madeira,' . -,-¦-,.-

10 Rep,
A natureza dos créditos dos seis pri-meiros credores que se apuram peloRasão e Costaneiras citadas, é a se-

guinte que se passa a referir, com a
precisa reserva pela natureza das fontes
donde dimana:

N. i. Banco da Republica
Saldo de q corrente garantida8 letras acceitas em 15 de outubro de1891, como se apura dás Costaneiras

USA ALEGRE
A pedido geral

de varias damas da Cidade Nova
(em fali r-se á verdade nâo ha mal,

e isso ninguém reprova)
vai para o prelo entrar
o volume primeiro'

da minba musa alegre sem valor.
•» *

Suceesso ba de causar,
suceesso verdadeiro,

nestas trinta mil léguas de redor,
esta feliz lembrança, que de certo
ba de jogar-me na posteridade,

da qual estou já perto,
p'ra fallar a verdade.

•• •
Quem quizer assignal-o,
póde a certeza Ibp ft

de que eu nao levo. a mal esta lembrança,
e até, p'ra que negal-o ?
dá-me muito prazer;

perfim tal cousa faça sem.tardança,
porque a edição ,é inuito limitada !

Aquelles que o quizerem possuir,'
devem o-nome-vir

sem a menor aquella, sem mais nada,
nesta folha deixar;

e garanto. que uma obra. levarão
digna de figurar

ao lado de qualiuer um testamento
. da lacraia, do cSo,

da barata, da pulga c do jumento.
"."•'•

Da assignatura o preço é muito em conta,
porquanto adoii mil rdis somente monta.

BRAZ PATIFE.

N. 2. Banco de Credito Popular do
Brazil

Saldo de cf currente garantidaRepOrts; ..;

N. 3. Banoodo Brazil
Saldo de q corrente garantidaA fls. 101 do Razão üa mais uma conta

sob a especificação de contais. 1...

N. 4. Conde de Leopoldina
Supprimentos de dinheiro em varias

datas, ete

N. 5. Visconde Cardoso da Silva;
Reports

N. fi. Banco Emissor de Periftm-
buco.

Saldo rtc q corrente garantida
4 letras de 50ii:00,.-< acceitas em 5 de

novembro de 1891, como se apura
das Costaneiras.

Reports '<¦;*

9.758:37C$070

4.600:000$

14.333:37C$07O

8.851:5 IOS
1.300:000$

8.141:500$

7.730:328$490

60:9!6$230

7.791:244$72Q

4.775:711$110

4.020:000$

y £ y
" 623:333$340

2.Q0O:ílO0$
1.300:000$'

3.923:333$84Q
Pelas petições nos autos,a fls, 157 160163 e 165 e pelos*despachosft de 1' ãe íeLverei ro' do meritissimo juiz, foram oa

peritos outros im encarregados de veri.»ficar, afim de classificar na categoria de
primeiros credores, por debentures de£ 20, os seguintes portadores;'
Mftilitao Máximo de Souza Netto ¦

71.739 debentures ,,
Visconde de Cóstá ÍYaricoi

. 10.000. debentures....
Barão de Campolide: ""

t 7Q 0i)ü-debentures....
Narciso Braga:

GO.000 debentu;-ts,. .......

21.355:7.47$420

18.884:600$

18:884:600$ -

16.186:800$
271.739 75.311:747$420

Ponderam os peritos que não podemverificar ms livros exhibidos qnaes osnomes de possuidores de titulos ao
portador, como., em tempo foi certifi-cado nos-autus .pelo chefe da contobi-hdade..jia. companhia, o Sr. AntônioCordovil Camillo Monteiro; inaxirae,nao havendo escripta regular desda31 de maio de 1891 "até 

hoje, períodoem que oceorreram as emissões dessesdebentures e conseqüente enchimento
e entrega de cautelas pela companhia.

, Ponderam mais que :
Pelo atrazo e irregularidade da es-cripta e mesmo que, pela exhibição dealguns talões de cautelas, se pudesse ve-rificar a exactidão das apresentadas,

aipda assim não se poderia affirmar á
priori se os quatro requerentes são osmaiores portadores dessa espécie detítulos,porque não se poderia inferir
quaes os máximos',, sem conhecer quaesos mínimos, isto é: sem haver umalista geral de todas as cautelas, fora, vá-
lida.p«!a contra-prova f«ita nas m«s-
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mas cautelas e livros especiaes, o que
presumi m, nunca se fez e que difficil e
ínifit rtVilanieiite agora s« faria.

Releva ponderar tambem que :
Os quatro peticionanos computam

esses debentures de £ 20 a um cambio
para moeda brasileira, quando na rea-
lidade semelhantes titulos são, nas co-
tações officiaes da Bolsa, reputados aos
preços vis e irrisórios de cinco mil reis
para menos.

Accresce mais e isto é essencial:
Os quatros peticionarios, portadores

que se apresentam de 281,379 debentu-
res attribuem a esses titulos o valor de
75.311:747$420.

Ora ;
Os peritos verificaram no Razão apre-

sentado que a fls. 72 existe aberta a se-
guinte couta

EMPRÉSTIMO MORTON ROSE & COMP.

Com o credito de 10.444:451$720, re-
presc nlando as entradas feitas no Banco
do Brazil pela subscripção do emprés-

t imo de debentures d.£ 20, de onde se
depiehende o exagero e improcedência
do computo de 73.311:747$420.

E mais:
Ou a conta Empréstimo Morton Rose

& C. da e cripta não exprimiria a ver-
dade, ou que se exprimisse : o cumputo
das ^81.379 debentures, em moeda bra-
zile-ra não procederia absolutamente.

T&mb» m o banco de Credito e Garan-
lia Reas, em petição de 4 de janeiro, des-
pachada em 5, requer para ser conside-
rado como maior credor, por cautelas
de «ubscnpçáo de debentures na somm»
de 25.000, mas não as couiputa em moe
da nacional.

Ainda:
A prevalecer semelhante

comp"lação dessas  asi.oiv
debentures, porquanto se

computariam as • - •
de que se apresenta portador

o banco de Credito e Garantia
Real e as .-

de reports feitos pela própria
companhia, conforme o mappa
adiante, o que allingé desde ]a
á somma conhe-nda  ivó.oi-

ou £ 14.077.f>8U e as que por ventura
seiam successivamenle apresentadas ?
S ]Que valor graphico e que valor mo-

ral teria ou terá a conta de fls. 72 do
fín-ão-Emprest mo Morton Rose $ C.

VgffiiS* pela importância de

10^ 144:451§720? ...
E' em face destes raciocínios que os

peritos entenderam (e entendem) que os
Seticidfcarios portadores de debenture,

|Sr, Sio podiam ser conside-
?adbs como credores da ca ego ri a a
nue se srrogam, pois não so-nao é

^ossive^Lferi/d/. 
examinado-nomes

ãe portadores de debentures de £ 2U,

como ambem os debentures, ja apre-comu wi» ^ d,Hni (703 879) assumemsentados nos autos ^w>0'^,. 077 èò'0
um algarismo respeitável: £ 14,U7/,í) u

em reCão á coW do Empréstimo
Morton Rose # C. que figura pela im-

portancia de 10,444:451^^^1 
Entretanto, o meritissimo miz ju gara

como fí-r de direito, ft Vista da .relação
fevantada os primeiros dez credores e

pesando as considerações que fican.
16 

Apelação dos reports que a comp-
nhia deve e a que anteriormente

foram transferidos pára o deposito da
poiicia.

O Sr. Eleuterio, como suspeito disci-
pulo do Jucá Rosa de celebre memória
nos annaes da feitiçana, eslá sendo per-
seguido pela justiça publica.

A repartição de fiscalização das es-
tradas de ferro será mudada hoje para o
proprio nacional sito ao largo da Assem-
bléa, em frente ao edificio da secretaria
da agricultura.

predio ondeem uma pequena mala, no
o queixoso reside.

Elles nào dormem..-, a policia, sim.

Quando pass va hontem pela rua da
Misericórdia, deu Jacintho Pereira da
Cfuz uma queda, ferindo-se na cabeça,
pelo que foi recolhido as hospital da
Misericórdia.

0 FIGARO
Distribuiu-se hontem o primeiro nu-

mero do Figaro, folha política sob a
redacyão e direcção do nosso illustrado
collega Medeiros e Albuquerqus.

No seu bem lançado editorial-pro-
gramma diz francamente o provecto
jornalista que é politico e advoga a
causa da republica, e assim o affirma
nest*? periodo:

« Pela republica temos mais do que
amor;—no momento actual em que ella
é para nós uma religião nacional, te-
inos-Ihe fanatismo. E os grandes fana-
(ismos são sempre construetores: ou
por si mesmo, ou pelas" re cções que
provocam. A historia, de folha em
folha, ensina que os tempos de tole-
rancia são épocas de tibieza moral, de
corruução e decadência. »

A primeira columna do Figaro será
occuuada por um artigo politico as-
signaiio, estreando-a hontem o Sr. Dr.
Aristides de Silveira Lobo.

A associação beneficente Homenagem
ao Actor Dias Braga, fundada em 21 de
abril de 1889, augmentou o seu patn-
raonio com a acquisição de qumze apo-
lices geraes de 1:000$ cada uma, de
ns. 230.901 a 230.912 e de 188.3 0 a
188.312.

Os soecorros da benemérita associa-
ção serão abe-tos em 21 de abril proxi-
mo, 3* anniversario de sua fundação.

x ram-se hontem á policia de que,
tendo adiantado áquella senhora as
quantias, de 180$000 a primeira, e
40$000 o segundo, e resolvido sahirem
dos commodos que oecupavam, não es-
tando ainda vencidas aquellas quantias,
negara-se entretanto a referida pro-
pri etária a entregar-lhes o restante das
citadas quantias.

O Sr. Dr. 1* delegado, a quem foi
apresentada a queixa, prometteu ave-
nguar e dar providencias.

De uma cajadada Inatou dois coelhos,
ou antes um coelho que vale bem por
dois.

Giudici, que é homem elegante e do
bom tom, parailludir a policia, tinha um
quarto na rua do Lavradio n. 53, onde a
auetoridade nada encontrou.

Na 8a eslação policial queixou-se
hontem João Lourenço da Silva de que
íôra ferido no braço direito por Anlonio
Marques, no interior da estalagem da
rua do Costa n. 4.

A' requisição do subdelegado do 2o
districto de SanfAnna, o Dr. Thomaz
Coelho fez corpo de delicto no quei-
xoso.

O assressor evadiu-se.

25.000

397.500

Ao Dr. Francisco Santiago, Io dele-
gado de policia, queixou-se honlem D.
Mana Terra, moradora á rua S. Fran-
cisco Xavier n. 157, de que os gatunos
penetraram em sua casa e lhe furlaram
um relógio de ouro com as iniciaes M
R, uma corrente de ouro e duas pul-
seiras com brilhantes

A auetoridade abriu inquérito.

Magnífico, como de costume, o numero
hontem distribuído da Revista Illus-
irada. Bellos retratos, dó general Enéas
Galvão, tenentes-coroneis Travassos e
Olympio Ferraz e do finado actor Arêas;
os últimos acontecimentos são criticados
e caricaturados com ironia e fino espi-
rito nas paginas interiores.

O texto  Ai 1 desta vez o texto
Politica, politica e politica ! I
Ora um jornal da verve a metter-se a

serio nessa mayonnaise indigesta da
politica!...

Pouah I...

Revolução na toilette!
( Vide os ns. de 30 de janeiro, 1,3 e 4 de

fevereiro)
Conforme a promessa que fizemos,

publicamos hoje o artigo que em de-
feza e justificação da toilette que creou
e cuja descripção inserimos no nosso
numero de 30 de janeiro, escreveu a
nossa dist.neta collaboradora que nesta
folha assignou os seus trabalhos com o
pseudonymo de Nini Palombita.

Eis o*artigo da talentosa senhora:

Honrada pela redacção d'0 Tempo com
um lisongeiro convite paraser sua colla-
boradora, julguei de bom acerto estrear
correspondendo á immere.-ida proposta
que me fôra feita, oecupando-me de uma
questão tão importante para nós mulhe-
res como seja a da reforma da nossa
toilette, e creando para isso uma que
fosse adaptável, não só ao nosso clima,
como principalmente ao nosso typo fe-
minino. Em taes casos e com tal reso-
lução, cabia-me por dever attender a

Com o fim de festejar o feliz consórcio
de sua digna filha a Exm.a Sr.a D.
Laurinda Lima com o Sr Nicoláo Hen-
rique Soares, reuniu hontem o estimado
capitalista, o Sr. Anlonio José Duarte
Lima, na casa de sua residência, á rua
de S. Clemente grande numero de ami
gos e parentes, aos quaes offereceu
um sumptuoso almoço, que começou
á 1 hora da tarde e terminou ás 5, tendo
sido innumeros brindes levantados aos
noivos e a seus dignos pais.

Os convidados retiraram-se muitissi-
mo satisfeitos pela maneira por que fo-
ram tratados, não só pelo Sr. commen-
dador Lima como pela sua Exm.» esposa.

Foi uma festa intima, em que reino u
geral contentamento.

A' noite os noivos retiraram-se para
a sua nova residência.

Servindo-se de chaves .falsas, os ga-
tunos peneiraram hontem de madrugada
na casa n. 124 da rua Machado Coelho,
cujo inquilino está ausente.

Os ousados visitantes subtrahiram
dalli dois pares de brincos de brilhantes,
duas pulseiras de ouro, diversas roupas
e 25$ em dinheiro. .

O subdelegado da freguezia do Es-
pirito Santo abriu inquérito.. .emquamto
os ladrões continuam na sua colheita.

Alguns folgazões da Praia Grande fi-
zeram ponto de reunião na rua do Souza,
esquina da de Mariz e Barros, e ahi em
enthusiasmcs constantes berram e bri-
gam com prejuízo dos moradores das
circumvisinhanças, que ficam sobresal-
tados. .

Não será má providencia a visita da
auetoridade competente por aquellas
bandas, livrando as victimás de tão per-
meiosas reuniões.

BODAS DE OURQ
Não é commum a benção divina de

se celebrar nesta terra o quinquagesimo
anniversario de um casamento feliz.
Poucos são os ditosos que celebram taes
festas, eécom a satisfação por unia fe-
licidade justamente gozada que noli-
ciamos hoje um desses raros jubileus
que na Allemanha se chama bodas de
ouro.

O illustre marechal Hermenegildo de
Porto-Carrero e sua virtuosa consorte
commemoram hoje, rodeados de seus fi-
lhos, netos e bisnetos e dos amigos que
os estimam e veneram, o quinquage-
simo anniversario do seu abençoado
consórcio. O heróico defensor do Forte
de Coimbra e sua esposa,com o exemplo
de coragem militar e de patriotismo de
que dera provas naquelle grande feito,
ensinam tambem a virtude na familia,
o amor e a fé de cônjuges felicíssimos.

Na numerosa prole que os cerca
neste dia fasto, ainda tèm elles a re-
producção das suas qualidades e o
aproveitamento dos exemplos da sua
nobre e utilissima existência.

O Sr. marechal Porto-Çarrero com a
festa das suas bodas de ouro, festeja
tambem o casamento de sua filhaAnina,
interessante joven de 18 annos de idade
e o baptisado de um bisneto, filho do
distineto militar que briosamente sus-
tenta aquelle honrado nome, o Sr ma-
jor Dr. Tito Porto-Carrero.

-*-* ' ¦¦ •—— "¦— 'te-™

Por terem promovido grande desor-
dem na rua Senador Euzebio, foram
hontem recolhidas á detenção as conheci-
das vagabundas e desordeiras Benedicta
Maria da Conceição, Emilia da Con-
ceição e Julia Maria Thereza Cardoso.

Que impuras Marias e que Conceições
desmoralizadas l

(Araguaya) Paraty, para Armond e Lu-
may; Santos, para Theophilo Ferre-ra ;
S Paulo, para Oliveira Pi liar Filho ;
Curityba,paraHamps e D. Maria Luiza.;
Paranaguá, para tenente-coronel Al-
berto ; Pelotas, para Orins ; Rio Grande,
para Fernandes; avisos, para Silva e
Nina. „, . , . „ -

Na estação de S. Christovão: Curi-
tyba, para tenente Menezes Dona.

METEOROLOGIA
Segundo o boletim do observatório

astronômico, a temperatura de hontem
foi a seguinte : á 1 hora da manha £ò,i,
ás 7 horas 21,5, á 1 da tarde 30.

A média das pressões baromelncas
fei de 753.88.

Sem documento algum, deu hontem
entrada no hospital da Misericórdia o
allemão Gerhard Brims, apresentando
fruetura do braço direilo.

O Br. 3* delegado foi encarregado de
interrogal-o.

PUBLICAÇÕES
RpppTipriios *

Estatutos do club Beneficente e Re-
creativo Iguapense. . .— Regimento de custas judiciarias,
acompanhado de notas, avisos e dispo-
sições interpretativas.

E'um livro de bastante utilidade para
os que se dedicam á carreira forense.

São editores os Srs. Laemmert & C.

os dedicados soecorros da medicina queninguém mais desinteressadamenie dó
que elle, sabe dispensar.

Completa hoje mais um anno de idade
o Sr. Carlos Gomes de Oliveira e Silva

empregado da casa Santosestimado
Moreira

Faz annos hoje o Sr. Reynaldo
George, distineto typographo do Jornal
do Commercio.

O distineto e illustrado engenhai.
ro militar Dr. Octavio da Silva festeja
hoje em uma reunião intima de familia
na pittoresca vivenda do Engenho dá
Rainha, na Piedade, o primeiro anni-
versário do seu casamento.

O Sr. Romualdo Nunes Victorio
distineto 2o escripturario da estrada
ferro-Cenfral do Brazil, compUta h
mais um anno de idade.

ie
oj-i

Casou-se em Uberaba o Sr. Tobias
Anlonio Rosa com a Exma. Sra. D.
Zulmira Ribeiro Rosa.

CONSELHO DIÁRIO
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peio ministro da fazenda foi o Dr.

Domingos Sérgio de Saboia e Sil a ij;
cuSdo de organizar o orçamento 4j
despeza a fazer-se co»i a construção de

tres armazéns, dependências da alf ande
ea de Santos e dos serviços precisos nd
área inuerna do mesmo edificio.

INCÊNDIO
A' 1 hora da noite de hontem mani-

festou-se um começo de incêndio no
theatro Sant'Anna. ,-J'À-tÚ

Renresentava-se o ultimo aclo da len
taçao, quando do palco poliram gritos
demúo\ E logo viu-se clarão das cham-
mas.° Eram as bambolinas que estavam
se incendiando.

O pânico foi geral. Houve ataques e
muitos espectadores se feriram na pre-
cipilação com que se retiravam.

O incêndio foi pouco depois abalado,
serenando então os ânimos.

Xa ioalheria de propriedade do Sr. J.
de Vasc ncellos, á rua dos Ourives
n 100, entraram honlem, ao meio-dia,
dois indivíduos que declararam aquelle
desejar escolher algumas jóias.

Satisfeito o pedido e em oceasião em

que o Sr. Vasconcellòs distrahia se re-
tirando da armação algumas caixas, ten-
taram os dois indivíduos evadir-se car_
regando c m algumas das jóias ape ja
tinham escolhido. . 

'

Pegados a tempo, intitulou-se um
delles° cadete do exercito, declarando
estar prompto a ir á policia necessitan-
do porém, primeiro ir á casa fardar-se
peíoque pedia aquelle senhor que fizesse
acompanhar a ambos por um dos seus
empregados, caso pensasse que elles
quizessem escapar-se.

Ingenuamente acreditou o Sr. Vas-
concellos na patranha e mandou que
um dos seus caixeiros seguisse a casa
os fregueses. .

Ao chegarem em Santa Thereza, al-
turas alé aonde os ousados gatunos le-
varam o seu resignado guarda, aggre
diramao pobre e paciente caixeiro.araea-
cando-o além de tudo o falso cadete
com um revólver, de que estava arma-

°À' 
vista disso, o aggredido como é fácil

de colligir-se, azulou, deixando em paz
os escolhedores de jóias.

De toda essa lenga-lenga deu parte a

policia o proprietário da joalheria.

O Sr minislro da instrucção publica
mandou que o director do Pedagogium
inventariasse com a maior urgência to-
dos os objectos daquelle estabelecimento.

O Sr Dr. Sanliag , 1" delegado,
mandou intimar, hontem, para compare-
cer na sua delegacia hontem mesmo,
afim de depor a respeito de umas jóias
nenhoradas no estabelecimento que di-
rige, o presidente do Banco de Emprés-
timos e Penhores.

ESTADO SANITÁRIO
Excedeu ante-hontem de uma centena

a cifra da mortalidade, e quasi metade
das victimás foi fornecida pela febre
amarella. Para essa exacerbação do nosso
eslado sanitário, que começava a apre-
sentar-se relativamente favorável, foram
bastantes dois dias de interrupção nas
chuvas, que - omeçarara a cahir regular-
mente nos últimos dias do mez passado.

Mais uma vez, pois, ficou provado que
a ebuva é a nossa única providencia nos
mezes de verão,quando as pyrexias já en-
i.emicas nesta nileliz capital encontram
-0'idições elirnàti ricas próprias [..ara u

sèu de.senvotvimHiito. E' a chuva o unho
correctivo que as febres encontram na
áua obra de devastaçã). O governo, a
inspectoria de hygiene, os poderes pu-
óticos, euiíim, limitam-se a atacar o mal
ou por meio de palhativos inúteis, ou
por meio de providencias puramente
platônicas.

Meaidas de resullados práticos para o
presente, planos syslematicos de sanea-
ihènlò que previnam a erupção da postr
ao futuro, policia sanitária regular e ri-
üorosa, ainda nada, absolutamente nada

Estamos á mercê da natureza, e ella
.jue se compadeça d« nós, fazendo red.i
Zir ã cifra doobituarjo, que ante-honiem
registrou os seguintes casos;¦=o>-

Febre amarella
Outras febres
Accesso perniciopo..
Variola.

O subdelegado do 2o districto do Sa-
?ramento, acompanhado do respectivo
escrivão e de vários inspectóres de
auarteiráo, deu ante-hontem busca em
diversas estalagens e casas de alugar
«ommodos.

Na de n. 305 da rua General Camara
encontrou em um qua. to, pertencente a
Eleuterio Ferreira Pinlo, grande quan-

tid&d* da ifu^fanga8 » mani|»ffços, que

47
6
3
3

Causas diversas  4S

Total  103
Dos fallecidcs oram : estrangeiros 55,

nacionaes 48, maiores de 12 annos 7tí,
menores 27, do sexe masculino 78 e do
feminino 25.

Na casa de alugar commodos da rua
do Cattete 183, lem nestes últimos quinze
dias fallecido tres pessoas de febre ama-
rella, sem de nenhuma vez ter-se pro-
cedido a desinfecção no predio.

Parece incrível que assim se tenha
procedido.

Essa casa constiluerse dessa forma
um verdadeiro foco de epidemias.

Nella residem cincoenta inquilinos, na
sua maioria estrangeiros que estão por
isso expostos a coritrahirem essa mo-
lestia que sempre lhes ó fatal,

Porque o delegado de hygiene não or
denou a desinfecção do predio depois dos
óbitos alli hayidós ?

Se ordenou, porque não se fez obede-
cer ?

O caso é de grave responsabilidade e
merece ser syndicgdo, afim de serem
conhecidos os culpados,

A casa n. 48 da rua do Lavradio,
onde reside Luiza Casas, foi ante-hontem
visitada pelos gatunos, que furtaram da
gaveta do toucador de Leongrg Foi.ra,
companheira daquella, a quantia de
100*.

O Dr. dejegado abriu inquérito, afim
de descobrir o larapio e punil-o, porque
visitas é muito natural que receba a
queixosa, mas visitas que deixem e não
visitas que levem.

Para engenheiro fiscal de 3* classe
junto á estrada de ferro Conde d'Eu,
no estado da Parahyba do Norte, foi
nomeado oelo miuisterio da agricultura,
Adolpho Costa da Cunha Lima, sendo
exonerado Antônio Augusto Figueiredo
Carvalho, que oecupava aquelle cargo.

Izidro Enéas de Andrade palmou
hontem uma peça de fazenda que esta-

___._._ cmn j _  J3 _.da casa n. 203 da rua
casa

va á porta
Saude, y foi vendel-a em uma
quitanda da rua da Imperatriz.

Semelhante aventura deu cora Enéas
na casa de detenção,

A peça de fazenda ficou depositada na
6* estação policial para ser entregue ao
respectivo dono.

Hontem, ás 5 horas da tarde, no becco
do Cotovello, travou-se conflicto entre
praças do exercito e marinheiros nacio-
naes, havendo ferimentos de parte a
parte.

Uma força do Io batalhão de infan-
taria compareceu ao iogap, pondo termo
á desordem e conduzindo os desordeiros
aos respectivos quartéis.

O Sr. Alonso de Aguiar qu^ixou-ss SO
Dr! í° delegado de que es gatunos lhe
furtaram diversas jóias no valor de
tres coitos, jóias q^e se

essas duas condições capitães e com ellas
ás imposições da esthetica da toilette,
que são especialissimas e minuciosas
entre as fluminenses.

Depois de alguns dias de trabalho, fiz
entrega á illustrada redacção d'0 Tempo
de uma minuciosa descripção dos di-
versos accessorios por mim destinados
a constituir a toilette que innovei ; pu-
blicou-a essa sympathica e excellente
folha, da qual me orgulho de ser colla-
boradora, em o seu numero de 30 de ja-
neiro, declarando, de accordo com o pe-
dido que.-eu então fizera e que gentil-
mente foi attendido, estar prompta a re-
Ctíber e inserir quaesquer opiniões que
por escripto entendessem enviar as
moças, ntsle assumpto auetorizadissimas
.jara serem juizes.

As criticas remettidas pelas minhas
confrades em sexo foram na sua maioria
desfavoráveis á pobre toilette assim tão
lamentavelmente condemuaclá; as prin
cipaes causas da má impressão produ-

ida pelo figurino que imaginei foram o
parecer o mesmo a_ algumas das minhas
julgadoras demasiadamente carnava-
lesco, e a outras inconveniente, por não
alteiiuar em certos casos especiaes o es-
rado interessante em que se achasse
áquella que usasse a toilette, feita de
accordo com os meus novos moldes.
Outras impugnaçõds foram-me feitas,
mas de tão minimo valor, que conside-
ro-as facilimas de responder e inutili •
zar. ....

Cot:sider-.' injustas e precipitadas todas
as criticas desfavoráveis á toilette que
creei, e julgo-as naturaes por serem fi-
lhas de uma revolta logiòa, visto tra-
tar-se de uma reforma, pois cousa sa-
bida é que todos os ataques feitos ás ve-
lhas convenções, quaesquer que ellas
sejam3 provocam sempre represálias
iminediatás.

Eis era resumo os fins yisados por
mim e as causas principaes por que tão
censurada foi a toileite qvje á pobre
Nini Palombita em má hora lembrou-se
de crea i', expondo-se á ira das suas in-
cognitas e gentis aeversarias.

Mas a minha toilette, minhas for-
mosas (formosas digo, forque acredito
piamente que o sejam todas e]las), mas
a minha toilette, minhas formosas ini-
migas, é chie e obedece ás mais com-
plicadas regras da elegância, poyque
vós mesmas fostes as primeiras a con-
fessar isso ; está tambem de completo
accordo com o clima, particularmente
no verão, porque isso igualmente con-
fessastes ; ppde emfim ser perfeitamente
usada por qualquer moça, porque isso
ainda vós mesmas declarastes, aceres
eentando, porém, que a outras deixa-
vam que pertencesse a corajosa inicia-
uva. Ora 'ahi estáf

Quanto ao carnapalesco, cabe-me a
debza.

Carnavalesco porque ? Por ter eu re-
solvido que fosse o vestido substituído
pela bombacha ? Não o confessais, mas
essa é visivelmente a causa por que tão
injustamente assimconsiderastesaminha
toilette. Pois decidida, provadamenle
não está mais que concluído que o vestido,
que não pasla afinal de um canudo de
panno, ao redor do corpo, da cintura
para baixo, encobre a fôrma esbelta do
eorpo, e, mais do que se daria com a
bombacha, salienta a rotundidade das
nádegas ás vezes ridícula em algumas mur
lheres, principal nente porque o uso das
toumures está deha muiloabolidoe com
certeza não voltará raais ?

A bombacha ó folgada e as moças sa-
beriam sem duvida adaptal-a mais ou
menos larga e da fazenda que melhor
entendessem, aos dotes mais ou menos
plásticos de que djspu?essem;

A camiseta frouxa de seda que des-
crevi e o casaco curto ou comprido
acompanhando o talhe do busto, que
destinei a ser usado sobre a camiseta,
estão, estou certa disso, livres de qual-
quer máo juizo, por serem inquestiòna-
velraente, como na realidade são, ele-
gantes e Ghios por exceilencia.

Ha ainda uma aceusação qúe penso
ser justíssima e tanto que açaito-a mais
como uma lembrança: é a que se refere
a me ter esquecido d« organizar a toi-
leite de modo que pudesse attenuar cer-
tos casos interessantes, que podem per-
feitamente manifestar-se em certas épo
•as, em uma senhora casada. Pois bem,

para tal estado, oceorre-me o uso de um
casaco com abas alongadas para a frente,
tal qual como são as capas em casos
idênticos, usadas hoje, e o uso tambem
de uma facha larga, de seda, o que será
ainda mais chie. Era esle, a meu ver, o
único defeito, que agora considero corri-
íido.

Supponho estar perfeitamente justifi^-
cada,— Nini Palombita.

Foi recolhido hontem ao hospital da
Misericórdia José Soares, que para alli
fôra remetido sem falia, de bordo de um
navio inglez.

César da Costa é um grandíssimo
bilontra.

Tinha uma mobília e vendeu-a a um
individuo, que lh'a pagou incontinenti.
Depois foi oflerecel-a a outro individuo,
que concordou em ficar com ella e lh'a
pagou tambem.

Essa bilontragem fez com que Costa
fosse preso para averiguações.

EXERCITO
E' superior de dia hoje á guarnição o

capitão-fiscal do Io regimento de cavalla-
ria Carlos Augusto Pinto Pacca e está
de dia ao quartel-general o tenente João
Baptista Camillo.

O 10* batalhão de infantaria dará a
guarnição da cidade, o 24" da mesma
arma o serviço extraordinário e o Io re-
gimento de cavallaria o official para a
ronda de visita.

Apresentaram-se á repartição do
ajudante general o 2* cadete 2' sargento
do 32* batalhão de infantaria Oscar Vai-
detaro de Carvalho e Mello, vindo do
Espirito Santo.

Foi transferido do Io batalhão de
infantaria para o 7' da mesma arma o
alferes Carlos Jansen Junior.

Afamadas doceiras ensinam a seguinte
receita para se fazerem os celebres bolos
de amêndoas :

Uma libra, de farinha, meia dila de
manteiga, uma pitada de carbonato, uma
garrafa de calda, 12 gemmas de ovos.

Deitam-se num alguídar a farinha a
manteiga e as_ gemmas, misturando-'se
bem,e em seguida o carbonato; deita-se
depois a calda quente e mexe-se bem.
Vai em formas de gommos forradas coni
massa branca a forno regular. < s bolo:
são polvilhados com amêndoa bem picada.

os
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1 La vJ i 11 i
Vai-se a primeira pomba dcspc.rtada,
Vai-se outro mais...

R. Corrêa.

São tantos todos os mezes que já não ha
estylo de litteratura notuiosa que não
seja um chavão para tratar-se dedes,
delles e dellas.

Desta vez são dois ou por outra qua-
tro, ou melhor, seis—porque lá diz a ari-
thmetica que tres e tres são seis, e, se
especializar-se á nossa moeda, seis equi-
v^lem a 120... como muito bem expri-
me o titulo ac;ma.

Mas já vai lo.igo o enigma cuja deci-
fração contem-se nas duas seguintes par-
tes'policiaes, que hontem nos foram re-
mettidas da repartição central :

« Foi recolhido hoje á detenção, por
ordem do Sr. Dr. Santiago, l" delegado,
ft indivíduo de nome José Terra Vargas,
morador em S. Christovão, por ter at-
tentado contra o pudor de uma menor
residente naquella freguezia.

Vargas é casado ! »

«Porser aceusado de haver offendido
em sua honra a uma menor, deu entrada
hontem, na casa de detenção, Juvencio
Teixeira de Jesus, cue alli conservar-se-
ha até que o Sr. subdelegado do Ia dis-
tricto de SanfAnna faça correr os pro-
clamas necessários para o não menos
necessário casamento. »

Ora aqui tèm.

O Phar oi, de Juiz de Fôra, noticiou
em um dos seus últimos números :

« Ha 12 dias, mais ou menos, chegou
a esla cidade um individuo de nome
Joaquim de Araújo.

Vinha de Caethé, neste municipio, e
dirigia-se para o Curvello, trazendo
comsigo,segundo ouvimos,grandesomma
de dinheiro.

Aqui chegando, hospedou-se no Hotel
Mineiro, com o camarada que o acompa-
nhava, chamado Pedro Gomes.

Tendo resolvido a sua viagem pelo
trem noctürno, Araújo não se apresen-
tou, entretanto, na estação, á hora do
embarque, nem alé hoje- deu signal
de si.

Trata-se evidentemente de um facto
grave, que precisa ser desvendado pela
nossa policia, afim de que não fique im-
pune qualquer crime que o mesmo por-
ventura encubra. a

E' preciso que as auetoridades não
descancem no cumprimento do seu de-
ver.

Q desapparecimentó foi levado ao co-
nhecimento da au toridade policial, que
procedeu á arrecadação dos objectos en-
contrados, como malas, roupas, etc.

Foram inquiridos o dono do hotel, o
camarada e outras pessoas, cujos de-
poimentos nada adiantaram. »

CORREIO

Weyne— Ambos devem ser conside-
rados como de phantasia. Só nãoé phan-tasia o que não tem adornos artificiaes.

Orlandino— Sim, senhor, está suben-
tendido, mesmo porque o sentido não po-dia ser outro no caso a que se refere.

Alice S. —Ha e em numero de ires •
a preferencia é sempre feita de accordo
com o bom gosto de quem escolhe.

Eugenia de Souza Castro e Ricardo
de Souza Mendes, moradores em conir

,o....« w moios da casa n. 6 da rua dos Arcos,
achavam pWtancentes a Mme. Martilette, ejuef-

• #

No laboratório nacional de analyses
effectuaram-se durante o mez findo lí)l
analyses, sendo de vinhos 12, cognaes 7,
cervejas 9, vermouths 2, licores 9, ge-
nebra 1, larangmha 2, a- iz 1, bitter 1,
xaropes 11, agua gazosa 1, limonadas
gazosas 4, aguas de Selters 3, agua de
Vichy 1, vinagres 4, óleos 4, manteiga 2,
massa de tomates 1, feijão 1, assucar 2,
conservas diversas 6, glycose 1, urina 1,
üquidos sem especificação 2, produetos
chimieos 1, mediç?*imeptos 6.

A renda do laboratório no referido
mez foi de 314$,

ARMADA
Tiveram ordem de desembarcar

Trajano, afim de entrar no goso da
licença que lhe foi concedida, o machi-
nista de 3* classe José Gomes Corrêa;
da Sete de Setembro o Io tenente Elpi-
dio da Gama Bentes, e do Primeiro de
Março o fiel de 2" classe Luiz José Gon-
çalves, por haver obtido baixa.

Foram nomeados para embarcar
no Bahia o 2o tenente Melchiades de
Souza ; no Javary o guardião extranu-
merario Francisco Ayres de Bulhões, e
para servir no corpo de marinheiros
nacionaes o machinista de 4a classe Au-
gusto Borges da Silva, em substituição
do de igual classe José Joaquim de An-
drade, que voltará para o seu navio,

Mandou-se passai da corveta
Amazonas para o Aquidaban o guarda-
marinha Julio César de Noronha Santos.

Tiveram ordem de embarcar :
no Primeiro de Março o capilão-tenente
Augusto Fructuoso Monteiro da Silva
e na Carioca o guarda-marinh^ A^redo
Albino da Silva Leai.

Os commandantes do Sete de Setem-
bro, Aqúidabam e oorpo de marinhei-
ros nacionaes tiveram ordem de manaar
os respectivos commissarios para dai
quitação ao encarregado do deposito do
material de guerra qçe receberam era
novembro ultimo,

GftTUNOCftFTEN
Mme. Mathilde Bansoflf, moradora na

casa de alugar commodos da praça Ti-
radenles n. 51, procurou hontem o Dr.
chefe de pol cia e expoz-ltie qqe, tendo
sido no dia 21 de janeiro próximo findo
victima de um roubo na importância de
9:000$ em jóias e 880$ em dinheiro, le-
vara a competente queixa a um dos de-
legados, sem que até antão fosse dada
a menor providencia.

Áquella auetoridade transmittiu a
queixa ao Dr. Lázaro Tourinho, 5o de-
legado, que apressou-se a interrogar
Mme. Mathilde. Esta declarou que em
um dos quaiHos 

* 
contíguos ao seu na

casa da praça Tiradentes residia, antes
da pratica do roubo, Maria Hamann,
conhecida tambem pelo nome de Rach-l,
que mud^ra-se exactamgnte na época
do crime,'

Senhor deste indicio, o Dr. 5o dele
gado tratou immediatamenté de conhe-
«er a nova residência de Maria Hamann,
descobriqda que era esta na pasa da
mesma praga n. 68.

Acompanhado do escrevente Sampaio,
dirigiu-se a auetoridade aclo continuo
á casa indicada, na qual deu tnmuciosa
busca, encontrando ó seguinte arse-
nal, que bem define as traficancias a
que' era destinado: 18 chaves de di-
mensaes e formatos diversos, 12 in-
strumentos, alguns dos quaes aperfei-
çoadissimos, próprios para orçar por-
tas serrar assoalhos e levantar trin-
cos' 2 revol vers, 2 caixas com cápsulas
de vários calibres, uma torquez, 1 refle,
muitas caixas de jóias vazias, etc,

A auetoridade verificou qué estes sinT
culares e compromettedóres objectos
pertenciam a Eduardo A. Giudici, que
morava em companhia de ílachel, e que
com esta foi recolhido ao xadrez da po-
licia, onde se acham incommunicaveis.

Além do arsenal completo de" gatuno
que acima referimos» a auetoridade en-?
controu tambem na sua busca cartas
compromettedoras de Buenos-Aires, re-
ferentes a negocias de caftismo, contra-
tos de infelizes mulheres destinadas ao
torpe commercio, e, como corpo de de-
licto significativo, alguns livros sobre
tratamento do moléstias syptnlitjcas, que
provam quanto são preyenidos os caftens
na coríservação da sua mercadoria.

Nã* foram Qnçoqlradas as jóias de Mme
Mathilde, mas em compensação a aueto-
ridade descobriu uma jn sta dupla.

Acaso lamentável
Um desastroso acontecimento, devido

a ura acaso lamentável, > onstèrnou a
todos quantos, officiaes ê praças, acha-
vara-se ante-ho.ntem, ás o horas da tarde,
no. quartel central da policia, à rua dos
Barbonos.

O soldado n. 56, do 3o esquadrão da
brigada policial, limpava ^quella hora,
junto a uma das dependências do quar-
lei, a carabina com que habitualmente
fazia serviço, quando, desparando a
mesma, visto estar imprudentemente ar-
mada, foi o respectivo projectil alcançar
o cabo do mesmo esquadrão Eduardo da
Silveira.

Foram imraediatamei te prestados a
Silveira todos Os soecorros médicos ne-
cessarios, os quaes tornaram-se infeliz-
mente impoficuos, poisque, devido a
ter a bala esphacelado os tecidos do pes-
coco, veiu Silveira a fallecer hontem ás
10 ¦ oras da manhã, tendo sido b seu en-
terro realizado ás 5, dá tarde,

O caixão foi carregado até o cache por
ofí\ciaes da brigada policial, sendo o
acompanhamento bastante numeroso.

O infeliz causador involuntário da
morte de Silveira acha-se preso no
xadrez do quartel E4á impressiopadis-
simo com a fatal casualidade qhé o
toçnou assassino de úm companheiro.

Na rua Visconde de Sapucahy n. 22j*
falleceu hontem sem assistência raediçá
Feliqia da Gama.

O Dr. Rego Barros, medico^da"poli-
cia, verificou o óbito.

PALHETA
Um borracho agarrado a uma arvore:
—Ora estes sábios darerp-se a adivi-

nhões l Vejam que grande esperteza,
descobrirem que a terra gyra 1

DEMORA DE UM BALANÇA

Isto ó serio, leitor, não inventado.
Patrão:

O balanço porque não stá fechado ?
Guarda livros:

E'que, senh,or, tres dias ha, me canso
De seis mil réis por uma differença.

Patrão;
Por seis mil réis essa demora immensa...
Tome lá seis mil réis, feche o balanço.

NECROLOGiA
Telegramma de Ouro-preio dá noticia

do fallecimento alli da esposa do Sr. des-
embargador Aurélio A. Pires de Fi-
gueiredo Camargo, virtuosa e respeita-
vel matrona, que era o ídolo de sua fa-
milia. A veneranda senhora era mãi do
Sr. Dr. Antonio Olyntho dos Santos
Pires, lente da escola do Minas edepu-
tado ao congresso nacional por Minas-
Geraes.

—Sepultou-se hontem, ás 5 1/2 horas
da tarde, no cemitério, de S. João Ba-
ptista, o Sr. Oscar Midosi, moço dis-
tinetissimoefilho do pranteado Sr.com-
mendador Nicoláo Midosi, que por lon-
gos annos foi empregado na enlão secre-
taria do império, onde chegou a oceu-
par o cargo de director de secijão e no
qual prestou serviços relevantissimos.

Oscar Midosi era muito joven e ape-
sar disso oecupou diversos cargos de
confiança, entre elles o de secretario do
governo da então província do Pará; o*e ajudante de fiscal da limpeza das
praias e remoçá.o do fixo na ilha, da Sa-
pui-aia e, finalmente, odes ^b-socrelario
do Banco Constructor, onde era o sau-
dosoraoço muito estimado a considerado
uão só pelos seus chsfes como pelos seus
companheiros, que perderam nelle um
amigo leal e dedicado.

Ha muito tempo que o infeliz moço
soflria de urna fraqueza pulmonar, e
seu finado pai empregara já todos os
es-orços possíveis para o seu restabele-
cimento, destinando-o a ser o arrimo de
sua digna mâi, que como é fácil de pre-vêr, acha-.se inconsolavel com o dolo-
roso golpe que acaba de soffrer.

—O conhecido clinico Sr. Dr. Adolpho
Bezerra de Menezes, que íoi deputado
por diversas vezes á assembléa legisla-
tiva, no regimen decahido, soffreu lu-
ctuoso desgosto com a perda de sua filha,
a Exma. Sr. D. Carolina Bezerra de
Menezes, que foi sepultada ante-hontem,
ás 111|2 horas da manhã, no cemitério
de S. Francisco Xavier, tendo compa-
recido ao seu enterramento grande nu-
mero de pessoas da amisade de seu
venerando pai. *

CASAMENTO CIVIL
Na 5* pretoria affixaram-se os Io* pro-

clamas seguintes:
Paulo Fernandes Vianna Filho com

D. Cândida Ermelinda Steclçel.
Franoisoo Antunes da Silva com D.

Maria Pimehtel.
Guilherme Felix Georges Couture com

Louise Celine Noel.
Antônio Joaquim A^ão com D. Anna

Maria da Silva.
7o pretoria — Effectuaram-se ps se-

guintes casamentos :
Dr. Leandro Alfredo 4a Costa com

D. Maria Deolinda Margarida da Con-
ceiçãd-

José Raphael da Costa com Olga Ri-
beiro de Magalhães.

Dr. Pedro Caminada comLuiza Laq-
gaard de Menezes.

Para averiguações, foi hontem preso
no 2" districto do Sacramento João Ma-
noel, aceusado de haver furtado um pay
de bichas e um alfenete de ouro, per-
tencenles a Maria Leopoldinade Salles.

Que feio> sor João Manuel,

TELEGRAMMAS RETIDOS
Na repartição geral dos telngraphoa

estão retidos, por falta ou erro de en-»'
dereço,-os seguintes teleg.-aramas :

De Friburgo, para Dr. Franoisco
Souza da Silva; Petrópolis, pára Cezar,
Antônio, Dr, Luiz Carvalho e . Fran-
cisca Lemos; Anchieta, para Dr. Gon-
çalves Junior; Victoria, para Damião
Lima ; Bahia, para Rocha; Belém, para
Bolonha e commandante Guimarães •¦

SECÇÃO CHARADISTICA
S^o estas as decifrações dos traba-

lhos de hontem: Melancia, Itajubâ,
Fadario, Alface, Brocado., Burgo-mes-
tre, Braz Patife e Esmola-

Acertaram em todas Luizejos Chiro-
bel, Mimi Bilontra e A. Breu.

Erraram apenas em uma Marquez de
Olivier, Pim-Pão, Zé-Zé, Riaglo da
Riama, o Cearense, Anüec e Cazé eDois
amigos,

Era Penoa e Nènè decifraram única-
mente o inigraa.

O. Ribeiro, Eu mesmo decifraram tres
Mellinha e Dr. Chapéo fizeram o feio

de não aceitar- um único trabalho.
«

Para hoje temos :
E' aqui que o pudor na musica é d'0

Tempo—1—2— 1
A preposição esbarra na imprensa—1—2
Na igreja termina o homem—2—1
Da Grécia corre o homem—2—2

Dr. K Vallo.

CHARADA ENIGMÁTICA

decifração dirá a quçm $. offerecida

Não tenho em linha formado
P'ra combater na arena
Por ter-rne achado aggravado
Em amores pela pequena
Mas enfim, quem tem agrado
Da secção tão amena
Não pôde ficar parado
Em pegar em sua penna.
De tres letras:consoantes
Que deveras sãc constantes
P'rà se por aqui na lista
Vou mostrar que não ó molle
Era tocar aqui no folie
O famoso charadisfa

AVISOS

By God.

PARABÉNS

Completa hoje mais um ann de
utilissima e laboriosa existência o talen-
toso clinico Dr. Lino Romualdo Tei-
xeira, distineto subdelegado do Io dis.
tricto da freguesia do Engenho Novo.

A's aiegrias que expandem hoje oco-
ração das pessoas de sua familia. reu-
nem-se sinceras as de todos aquelles,1
pobres e ricos, a quem o Dr. Lino Tei-
xeira tem prodigalizado, como verda-
deiro apóstolo da sciencia e da caridade,

Correio — Esta repartição expe-
dirá malas pelos seguintes paquetes:

Hoje :
Porío Alegire. para Bahia, Lisboa e

Hambnrgo recebendo impressos até ás
7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 7 Ij2, com porte duplo e para
o exterior ate ás 8.

Rio Paraná, para os portos do sui
ató Porto Alegre, recebendo impressos
alé ás 9 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 91l2, oom porte duplo
até ás 10.

Arlindo, para Rio Grande, Pelotas e
atóPorto Alegre, recebendo impressos ...-

ás ü horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 61[2 e com porte duplo
até ás 7.

Leipzig, para Lisboa, Antuérpia e
Bremen, recebendo impressos até ás 8
horas da manhã e cartas para o exte-
rior até ás 9.

Weser, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1[2 e com porte
duplo até ás 9.

Barão de S, Diogo, para Imbetiba,
recebendo impressos e objectos para re-
gistrar até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior ató â 1 1]2 e com porte
duplo alé ás 2,

Amanhã:
Coleridge. para Bahia, Southampton,

Antuérpia e Londres, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior ató ás 7 1{2, com porteduplo e para o exterior até ás 8 e obje-
ctos para registrar ató ás 6 da tarde de
hoje.

Ville de Rosário, para Maceió s
Havre, recebendo impressos até ás S
horas da manhã, cartas para o interior
ató ás 81j2, com porle duplo e para o
exterior ató ás 9 e objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

THEATROS ÊJIVERSÕÉS
Está marcado para o dia 12 o benefi-

cio dosactores Fonseca e Vianna.
Parece que sempre teremos na pro-

xima semana, no Apollo, a tão annun-
ciada Pera de Satanaz.

Nessa mesma semana será tambem
representada na Phenix Dramática ^ a
esplendida peça O mágico da i/«a
Verde, cujos ensaiofti tèm agradado im-
mansamente.
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Marasquin, o valente e nobre filho de

Wellingtonia e Madeira, eslá à venda

Dal.a garanhão. .
Parabéns a criação nacional.

Seguiu ante-hontem para S. Paulo o

cavallo Nero.

mDICADOR
MÉDICOS

Tir 
"'¦-!'• Cí-uedes de Miello. —

OculMa. de volta da Europa—Con-
sullorio, General Gamara 80. de 1 ás 3.

Moléstias dos olhos, ouvidos e gar-
anta.
¦¦¦'. Oü^'50 d.<g> 

"tlsed-a-
~* 

dencia rus D. Luiza?;
rua da Assembléa Sü,

[ o'

IJ*

torio;

-Oculista
-Cônsul-
das 12 ás

2 horas da tarde.

r>-r Eduardo Frasca — Espe-
cialista : Moléstias da pelle; feridas,
svphvlis e blenorrhagiss'; dá consultes
pas ruos do Lavradio 116; das 11 1/2
as 12 1/2 heras, e Gonçalves Dias das
3/2 as 4/2. -

Y>i* Oaáiel de A-lssaelda—p^r-
teiro e operados--Consultório, rua Sele
rt" Setembro 115, das 2 ás 4—Tele-
übone 227 — Residência, Boulevard
Villa Izabel 40-Telephone 1101, cha-

mados a qualquer hora.

ri*' J>ia.s dia Giraas- Homoeo-
patha: Consultas, Rua da Quitanda í<9

%'i as 2 horas. "B^iirílxexro San»
Dv.JEdiiairclo
tos—Medico e operador—Resid.rua de

S. Salvador n. 5. (Cattete)
Béltr-ãò — Delegado de hy-

do 2o districto do Sacramento,
3te de Setembro 56.—Consultas

12 ás 2 horas.

O
giene
rua S
das

Oarlos Botto, moléstias ner-
— Cons. rua deDr.

vosas—electrotherapia
S Pedro n. 01, das 2 ás 4 da farde

Haddock Lobo ri. 106.Resid. rua

D

ADVOGADOS

na
Pedro II.

provi-

pobres transeunies a alo!arem-se
lama da mal calçada rua

Pede-se á digna intendencia
dencias contra tanta cegueira,;

Os incònimódádòs.

Floriano Feixolo
B. Silveira, S. Ferraz, V. Monteiro,

Porciuncula, A. Madureira, Hygino Ro-
drigo, Faria, Lobo, Mello, Simèão são
os chapéos modernos chegados -actual-
mente. Especialidade em chapéos altos
e guardas chuva só se encontram na me
lhor chapelaria da rua do Ouvidor n. 103.
na Chapelaria Universal de Jacintho
Lopes, o primeiro chapeleiro do mundo.
Eslá sempre na ponla. Isto é o que faz
gelar ! 1 ! é para espernearem e desen-
ferrüjárem a lingua dos infamantes in-
vejosos o crapulos. Só deixará de ler-
um chapéo de cabeça ou urn guarda-
chuva da Chapelaria Universal quem
for muito desgraçado ! ! ! ! 1

—5—6— c

JSsseBtpia,";dLe Fassas
Attesla o Sr. Francisco Jorge Dias,

talentoso füncciònáçiÓ publico do estsdo
do Rio de Janeiro, domiciliado em
Nictheroy, que sqffrera durante nò\e
longos me/.es de rluimalisino e de uma
rebelde gonorrhêa, que resistiram ao me-
lhor o mais cuidado tratamento e que,
entretanto, viu-se cura io de ambas as
enfermidades pea Essência de Passos,
e com úm fó frasco.

Deposito á rua da Assembléa n; 90.

Essência cie Passos
Tenho empregado a E; sem

cUmca civil
ia ae
e hos-Passos em minha

pitaiar, com grande proveito, principal-
menle no tratamento de moléstias syphi-
liticàs e no rhètimatismo, onde a acção
desse preparado excede a meliior expej-
lativa.

(Àltestádb do Br. Carlos Ferreira,
illustrarto e talentoso clinico da Bahia,
c.amia!).

Deposito á rua da Assembléa n. 9H.¦V

< prorfo10'' publico.— Causas cíveis—

Ruado Carmo n. 2.
ISafi-osS IBa-x-rôto, ex -dele-

gado de policia rua do Rosário n. 48.

LOTERIAS

Os dois pinuieü
¦os prêmios da iGa serie
di naria do Rio Grande

do síl"ScíÍSÍaà hontem, couberam aos
mpi'ns secuiníes :aerosseeuiu ,10:000$

2:000$
11 un

6519.
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Presidente
DE FEVEREIRO DE 1S92

3r. minislro Freitas
Sr. D.'. João Pe-
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Os enfermos do peito ou quem por es-
tes velar, de em tor lodo o cuidado na
escolha da medicação, tondo em vista os
princípios tônicos, febriiugòs e especto-
rantes1, elementos indispensáveis para o
tratamento da bronehite, áeflu-xo, tosse,
rouquidão, inftaramaçcio do laryynge,
oppressão e dor no peito, infiuensa ou
grippe, caiharro pulmonar.

ãi.
etc

xtharral Care
eei

é repu Lado o medicamento soDers

casos d xarope a,nt.i-co:inat
Èènédiçtus, áo gharrhaeeuti

ento sc
thèrapeutica

stes
uaj'du.%

co Granado,
peia

sua importante acçao merapeuuca, úna-
nimemente aceito e approvado peia in-
specioria geral de hygiene. O prospecto
explicara a aosagein.

visconde
Òueiróz

Henrique, secretário o
dreira do Couio Ferraz.

presentes os Srs., ministros
do Sabará, Áadrade Pinto
Barros, Mendonça Uchôa,SouzôtMenoes,
Loureiro. Cosia Barradas Barão de
Pereira Franco, Piza e Almeida, Barros
Pimentel, Macedo Soares, barão de

Sobral, procurador geral da repunhea.
Lida e approvada a acta da sessão an-

terior. passou-se aos seguintes julga-
mentos.

Habeas-corpus
N |90 -Capital—Paciente, Vicente

Cerbino.— Concedida a ordem de sol-
lUN" 

199.-Capita i^Pacienle, Antônio

da Silva Avellar.—Iderar
N ooi T-Capitai—Paciente, Luiz Pe-

drásse —Negaram a ordem de soltura.
10 _!' paciente. Beliarmiho da

1'dein

Para amàeiàr a culis so a
THYMOLINA RAUL1VEIRA

Eiiür <Otíh>ey;a, <ie Píègro
CUBA O RHEUMA.TISMO

Soffrendo, ha mais de oito annos, de
lèumátismô góttosÓ terrível, resistindo

desassOmbradamenle a Iodas as applica-
mediçás ; iièslè eslado de deses-
já baleio dê esperanças, a con-

selho do distinçtp facutíaüvo Dr. B^yo,
usei o Elixir Cabeça de Negro, formula
do Dr. Santa Rosa, que tem a marca
registrada « uma cabeça de homem de
eôr nò rotulo » e apenas entrara no uso
da 5a garrafinha já, louvado Deus. acha-
va-me perfeitamente curado.

Dr. Antônio B Bartíoza.
Depositários: Süva, Gomes & C.

r
ri
ções
pero,

N. 202
Cunha Cortes-.—Concederam a pr
para comparecer o paciente ra próxima
conferência desto tribunal.J 

jsj 203.—Paciente^ Domingos Pereira
Lima.—Concederam a ordem para que
seja o paciente apresentado na próxima
conferência do tribunal.

N.20L—Paciente, José Manoel ue Un-
veira Junior.—Idem. .

N. 205.—Paciente, Jeronymo Pinto da
Silva Alvarenga.—Idem.

N 206 —Paciente, bacharel Carlos
Domicio de Assis Toledo.—Mandaram
que cessasse o constrangimento em que
se acha o paciente.

N. 208.—Paciente, Braz-Izidoro uos
Santos.—Concederam a ordem para que
seja o paciente apresentado na próxima
conferência.

N 209.—Paciente, Joaquim Marques.
—Idem. .

N. 210.—Paciente, Domingos Alves
da Costa.—Idem.

DISTRIBUIÇÕES
CaHa tcstemunhaoel

N. 16— Capital—Aggravante, Fran-
eisco da Silva Ayrosa,—aggravada, a fa-
zenda nacional.—Ao Sr. ministro Uchôa.

EDITAL

leilão por conta e risco de seus donos,
e para pagamento das entradas acima
referidas e^ainda não satisfeitas, sob as
penas da lei. E. R. Mce. Sobre uma
estampilha de duzentos réis — Rio, 25
de janeiro de 1892— Evaristo da Veiga
Gonzaga.— Despacho — Ao Dr. Salva-
dor Moniz — Rio, 27 de janeiro de 1832
—Silva Mafra.—í roferiu este juizo o
seguinte despacho: D. A. Notitique-se
—Rio, 28 de janeiro de 1S92 — Salvador
Motriz.— Distribuição — D. a Corte
Real em 28 de janeiro de 1892 — J. Con-
ceicão. A lista dos accionistas a que se
refere a petição infra é do theôr seguin-
te : João Gabriel de Carvalho, S. Bento
n. 4S, 125 acções, valor nominal 25:000$,
chamadas de capitai 12:500$, realizado
7:50ü§, deve a 4a e 5* chamadas na im-
portancia de 5:000$. —Oliveira Guima-
rães Monteiro & C, S. Bento n. 46, PO
acções, valor nominal 10:000$, chama-
das de capital 5:000$, realizado 4:000$,
deve a 5? chamada na importância de
j:()00$.— Banco Commercio e Industria
Brazil, S. Pedro n. 12, 250acções, valor
nominal 50:0'00$, chamadas de capi-
tal 25:000$, realizado 20:000$, deve
a 5a chamada na importância de 5:000$.
— Estevão Cardozo de Olivmra B^s-
tos, General Gamara n. 15, 25 acções,
valor nominal 5:000$, chamadas de ca-
pitai 2:500$, realizado 2:000$, deve a 5a
chamada na imporLanc a de 500$.— José
Arnaldo Machado, GmçaLes Dias
o* 50, 250 acções, valor nominal, 50:000$,
Chamadas de capital 25:000$, realizado
10:000$, deve a 3a, 4a e 5a chamadas na
importância de 15:000$.— Aniceto Pinto
Monteiro, D. Luiza n. 20, 250 acções,
valor nominal 50:000$, chamadas de
canital 25:000$, realizado i5:000$, deve
a 4a e 5a chamadas na importância de
10:000$. E por virtude do despacho
supra se passou o presente edital pelo
theôr do qual são notificados os accio-
nistas acima mencionados para sciencia
de oue, dentro do prazo de um mez
contado da data da primeira publicação
deste, são obrigados a satisfazerem á
companhia Industrial de Roupas as en-
Iradas em alrszo para complemento do
•-•apitai*, de chamadas, visto não o terem
feito por oceasião das mesmas chama-
das, sob pena de serem suas acções
vendidas em publico leilão pelo preço
da cotação na oceasião desse, por conta
e risco dos notificados para pagamento
de seus débitos á mesma companhia,
podendo esta, caso não sejam vendidas
por falta de comprador taes ncções, de-
claral-as perdidas, apropriando-se das
entradas feitas, ou exercer contra os
notificados os direitos deriva las de suas
responsabilidades, tudo nos termos da lei
vigente c na forma da petição acima trans-
cripta. Para constar, além desse, pas-
sou-sè mais tres de igual lheor que serão
publicados por dez vezes,d.urantcum mez
em duas folhas, das de maior circulação
nesta cp.pilr.i ( séde da mencionada com-
panhia ) e afflxados na forma da lçi pelo
porteiro dos auditórios, que lavrará a
competente certidão para ser junta aos
respectivos auLs. Dado e passado nesta
Capital Federal, em 6 de fevereiro de
1892. Eu José Luiz da Silva Moreira,
escrivão interino o escrevi.—Salvador
Â. Moniã Barreto de Aragão.

IJ n* L, ÍL rk RÃ %i M

Companhia Editora Fluminense
ASSEMBLÉA. GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convido os Srs. accionistas para uma
assembléa geral extraordinária para
reforma da companhia, a qual Cera lo-
gar no dia 16 do corrente, ás 2 horas
da tarde, no salão do banco União do
Credito, á rua Primeiro de Março n. 55.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de
1892.—O presi-dente, Dr. Francisco T.
de Magalhães Filho.

Banco U^-ião
De ordem do Sr. Dr. presidente faço

publico que, a começar oe 8 do_ cor-
rente mez, se pagará aos Srs. accionis-
Ias o 2° dividendo á razão de 2$500 por
acção integralizad- de 100$, e de 1$300
por acção com 60$ realizados.

Ro de Janeiro, 6 de fevereiro de 1892.
— Severino Gonçalves, Machado, chefe
da contabilidade.

Baaco cia, Kepufolica dos
E!. unidos do Brasil

SUSPENSÃO DE TRANSFERENCIAS

Continuam suspensas as transferen-
cias e convõlações das acções deste
banco, até a próxima assembléa geral,
convocada para o dia 10 do correnle.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1892.
—F. P. Mayrink, presidente.

ulkl AAiliA ü| oLuikuò AlIJAAuA
Endereço telegraphico—Mater.
Telephone n. 129.
Caixa do correio n. 1.074.
Segura estabelecimentos commerciaes

e industriaes, casas, navios, mercadorias
em viagem, fretes, etc; segura a vida
humana contra accidentes de toda a es-
pecie, accidentes profissionaes, acci-
dentes em viagens de mar e accidentes
em camii:l.Hs de ferro ; faz operações
bancai i j.

49 RUA PRIMEIRO DE &1ARÇ0 49
SOBRADO

DIRECTORES

S. S. Castro e Mello.
Manoel Cardoso Pereira.
Manoel de Souza Dias.

CONSELHO FISCAL
Conselheiro Francisco de Paula May-

rink.
Barão de Ipanema.
Commendador Antônio-Ferreira da

Silva.
Conrado Jacob de Niemeyer.
Commendador . Carlos Antônio de

Araújo Silva.

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO
NORTE— SUL

O PAQUETE

commandante OLIVEIRA

sahirá no dia 12 do corrente, ao meio-dia,
para

Balxia e IPemamlbTxco

Recebe cargas e encommendas desde
já pelo trapiche Silvino,

6ô RUADA SAUDE 66

Passagens, valores e mais informa-
ções,

95 Rua Primeira k Março 9 D
MÉB— immwmmwi

ANNUNCIOS
s-a Sc 

"Vasçraos; — Antiga easa
Garcia—Rua Sete de Setembro 74, esquis
ua da de Gonçalves Dias.

PRECISA-SE 
de uma criada para o

serviço doméstico á rua Buarque de
Macedo n. 13.

PRECISA-SE 
de um rapaz de qual-

quer côr para vender biscoitos ; paga-
£ bem. Para tratar na rua do Senador
Euzebio n. 136, armazém.

Bertoldo 
d© Süattos Oea-

reuse — Precisa-se fallar com este
senhor a negocio de seu interesse ; neste
escriptorio se dirá quem o procura.

ÊZULEIJOS,
"Vendem-se a preços'sem competidor, no de-

pósito de Anlonio Alves Barbosa & C,
á rua da Ajuda n. 37, em frente a rua
de Santo Antoqio. -

A BT> f"C* deposito e officina
U K tõ de Antônio Alves &

C." na rua da Ajuda, n. 37, em frente a
rua de Santo Antônio. '

tmmmk cent.
40 RUA DOS OURIVES 40

ESTÔMAGO
O Elixir de Calumba composto, unico

licenciado pelo governo e junta de hy-
giene, é um poderoso remédio contra as
dyspepsias, digestões difficies, fas tio
falta de appetile, vômitos matutinos de
gravidez, eólicas, diarrhéas e muilas
outras doenças do estômago e intestinos

TOSSES
rebeldes, asthmaticas, bronchites chro-
nicas ou agudas, coqueluche, constipa-
ções e outras moléstias do peito são cura-
das efficazmente com o Peitoral Inglez.

E3LTift^LOTOS
fluidos nacionaes; especialidade da
Pharmacia Central.

VERMES 
"

em crianças e adultos são facilmente ex-
pellidos com as saborosas Pastilhas de
Chocolate e Santonina.

SOLITÁRIA.
o remédio infallivel e sem perigo ven-
de-se unicamente nesta pharmacia.

FERIDAS
antigas ou modernas, empigens e outras
doenças da pelle, curam-se bem com a
unguento santo de vaselina.

VENDE-SE
NA

Rua dos Ourives

'NECTANDRA AM&R
Desde que entrou a estação calmosa,

e tem-se, como é natural, manifestado
mais as moléstias do apparelho gastro-
intestinal, em que esle novo e impor-
lantissimo medicamento é de uma effl-
cacia á toda evidencia, o sau consumo
tem-se augmentado extraordinariamente,
signal evidente que muitos já tem-sa
curado com elle e o recommeudado a
outros. Pelas moléstias que combate
serem tão communs nesta quadra, e
prudente ter-se sempre em casa este
salutar medicamento.

Vende-se em todas as pharmacias e
drogarias e no deposito do fabricante, á
rua de S. Pedro n. 82, sobrado.

Sahiu á luz

40 40
CABRITA

Vende-se uma cabrita
nova, na rua D. Marciana
n. 81 (Botafogo).

iiiiiili
101 Rua de S. José

IIIIII
% 101

I890H89I
POR

VEREDIANO CARVALHO
A' venda em casa dos editores Laem-

mert & Comp., rua do Ouvidor n. 66.
Brocituara 3$

C0B1PTOIR ÜNIVÊRSEL
ÊÜ3cportationâ

luipox-tatio-a.,
KecouTrementa.

Transit pour 1'intêrieur, Bolivie
et Paraguay

ACHATS'ET VENTES DE LETTRES ÚE.GHAKGES
sur tous pays des deux continental

G. B. LOUBET
Cheques et traites sur le ComptoirNacional

d'Escomple de Paris.

BUENOS AIRES: rde vhnezuela 5S4

Dépôt de cordons, bijoux et aríicles
maçonniques

BCTfflaBBBgBBBBBMMiMBBBBWBI
íTrvs: "R^jê

JL .
£•*

SANTANNA—A tentação.

VARIEDADES—O rei que damnou.

RECREIO—Pifl Paf!

APOLLO— F antas ma branco.

PHENIX—Lobos marinhos.

)E NOTÍ FICAÇÃO
.istasi abaixo d.eccriptos, da

ri V *%.J-S#

Todo* 'os Santos

O Sr. fisca! cio 2o districto do En-
genho Novo uão tem visto, talvez de-
vido á carne que lem
porção i

itmiem. ';.-, .¦¦-••.¦¦:•.¦,'¦¦¦¦•- romanas,
obrigando

nos olho3, a
o alvenaria que
semanas, mais

20 metros de passeio,
de
os

aos accio
Companhia Industriai de Roupas/para
dentro do prazo de um mez, que cor-
rerá da data da 1* publicação deste
edital, satisfazerem as respectivas
entradas das quotas correspondentes
ás suas acções e que se acham em
atrazo, sob pena de serem vendidas em
leilão peia colação do dia deste, por
conla e risco dos raesjuos accionistas,
etc.
O Dr. Salvador Antônio Moniz Bar-

reto de Ársgão, juiz na câmara commer-
ciai do tribunal civil e criminal, da Ca-
pitai Federal etc.

faz saber aos que o presente editai
virem que, por parte da companhia
Industrial de Roupas foi apresentada
uma petição distribuída a este juizo, do
theôr seguinte ; Illm. Sr. Dr. presi-
dente da câmara commercial—Acom-
panhia Industriai de Roupas, com séde
nesta cidade acua de 3. Pedro n. 53 e
representada por seu presidenle, ex-vi
do § Io do art. 13 dos seus estatutos,
juntos sob n. 1, requer ao Sr. juiz a
quem ío.» essa distribuída, que sejam
intiMádos os accionistas constantes da

>!-.

Í22ES S SEaSEBsSJE

üsta sob n. %, para fazerem as entradas
atrazadas e:páf?a as^qüaèsijá foram feitas
ss respectivas chamadas, como alies lam
os documentos sob ns. 3 j 4, visto serem
a isso obrigados como accionistas que
são da supradita companhia, documento
n 5, de que se constituirão devedores
de conformidade com as leis em vigor-.
A supplicímle, fundada no art. 4" do de-
creto n. SáQ de 13 de outubro de 1890 e
art. 33 do decreto de 4 de julho de 1891
e em disposição anterior da lei de 17 de
ianeiro de 18ÜÜ, pede que preenchidas as
formalidades consignadas nesses arti-
o-os sejam 8? mesmasa.cçQes yendidasem

Estx-aíia tle Ferro Ceatral
elo "Ora il

TRENS NOCTURNOS
De ordem da directoria se declara

que todos os trens nocturnos circulara >,
a começar de sexta-feira, 5 do corrente,
ás sex'ris-feiras sórcumle, levando carros
com camas para to;as ás linhas, isto é,
atéLafaynt.le, Cachoeira e Podo Novo.

O N R 2 (de Porto Novo) regressará
ás segundas-feiras.

O N P 2 (de S, Paulo) regressará aos
dominsros.

O S 6 (de Sabará) regressará aos do-
mingòs.

O S 5 circulará alé Entre Rios, dia-
riamente, de onde voltar-á como S 6. O
S 5 das sextas-feiras seguirá até Sabará
e Ouro Preto.

OS05e S06 continuam a circu-
lar diariamente no ramal de Ouro
Preto.

Totas essas medidas são provisórias.
Inspectoria geral do trafego, 2 de

fevereiro de Í892.—Martins Guimarães
Filho, inspector gerai interino do Ira-
fego. .

Estrada, de Ferro Central do Brazil
RETIRADA DE BAGAGENS E MERCADORIAS

De ordem da directoria convido aos
respectivos interessados a retirar, até
o dia 12 do corrente, as bagagens e mer-
cadorias, que se acham nesta estrada, e
que foram violadas por oceasião do que
oceorreu nos dias 30 e 31 de dezembro
próximo passado.

Findo o prazo *?cirna, ficarão estes vo*
lumes sujeitos á armazenagem, estipu-
lana nas tarifas.

Escriptorio do trafego, 6 de fevereiro
de 1892. —Martins Guimarães Filho,
chefe do trafego.
Banco dia KepTxTbTica dos

EL Ujiíííos do JESaraizil
3a CONVOCAÇÃO

Convoco a assembléa) gorai extraordi-
na cia dos S^. accionistas desle banco
pnra o dia 10 do correnle mez, ao meio-
dia, no saific do banco Morle-America,
especialmente para a reforma dos esta-
tutos.

Sendo osM â terceira cor vocação de-
liberar-se-hn com qualquer numero.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1892.
 F. P Mftiiri.nl

FOLIES BERGÈRES — Variado.

MARITI o»

ÀtSãklSÈÈií

LLOYD BRAZILÉIRO
Secção de Navegação

DA

Empresa k Obras Publicas no Brazil

LINHA DO SUL

O PAQUETE

emprega-se par-
ticularmente so-
bre hypothecas
de prédios bem

localizados, na cidade e subúrbios ; rua
da Uruguayana n. 55, sobrado.

INICOS camas i colxães d'todo o ca-
libre, Kcm não arrisca ? não Pitisca

Aeemblea 79. O-i-s 79.

ml isaicos
Vendem-se, a^preço sem competidor,

no deposito de Antônio Alves Barbosa
& C, rua da Ajuda n. 37, em frente á
rua de Santo Antônio.

101
ancas

Rua de

illonte¥
S. José 101

RIO PARÂNÂ;
sahirá hoje, 7 do corrente,

ao meio-dia, para os portos d.o sal,
até ÜPor-to-A-leg-re.

Não toca em Santos.

LINHA DO NORTE

O PAQUETE

Moyrtnh-,

A' GARSD&0E PUBLICA
Custodio Alves Guimarães, alferes

honorário do exercito, velho invalido
voluntário da pátria, tendo vindo do
estado do Espirito-Santo e aehando-se
sem tecto e sem pão para seus cinco
filhos menores, solicita das almas cari-
dosas um auxilio para mitigar sua
miséria.

As pessoas que quizerem soecorrer o
infeliz podem dirigir-se á rua Santa
Alexandrina n. 16, no Rio Comprido.

BANaCO

M PRIMEIRO DE MARÇO (Esquina da do Rosário)
Oapital arealis-adLo.
Fundo <io reserva

10,000:000$000

Sacca sobre todas as cidades e villas de Hespanha e Portugal
"Realiza todas as operações bancarias e dei credere

irÊeeefoe dinheiro ás seg-u.in,tes condições:
Em conta corrente de movimento a particulares(que poderio começar por 50$)
Aos- bancos , 

Por lettras a praso fiaco ;
De
De
De

3 a
7 a

10 a

6 mezes.
9 mezes,

12 mezes.
SS3SJL,X<0 POR OOlfTA X»0 BANOO

4 % ao anoe
3 % >

Ii2 %
ll2 %
112 %

presidente.

sahirá no dia 10 do corrente, ás 10 horas
da manhã, para os

portos do norte."
Passagens e encommendas (despacha-

das) cobradas a bordo, pagarão mais
25 °/<> sobre os preços das tabellas.

A compauhia toma o seguro de cargas,
encommendas e valores embarcados nos
seus paquetes,

Fretes, passagens, valores e mais in-
formações, no escriptorio central

14 RUA ANTÔNIO PRADO J4
(Antiga d,a Saxiile)

BALANÇAS CQHTEVILH

101 Rua de S. José 101" 
DINHEIRO 

~

Banco Central k Mprcsíimõs e Penhores
173 RÜA SETE DE SETEMBRO 173
Empresta dinheiro sobre ouro, prata

e pedras preciosas e tudo que i*epre-
sente valor, para cujo fim está aberto
das 8 horas da manhã ás 8 da iioiíe.

EMISSÃO DE. ... 10000:0001000
EM 500,000 OBRIGAÇÕES DE 20$ CADA UMA

O terceiro sorteio de amortização terá logar no
dia X de atoril próximo, segando o segnince plano :

30:000$000
3:000$000
S:000$000
1!000$000
l:OOO$0OO
l:OOOi>000
isoooáooo

SsOOOéOOO

Todos os sorteios serão públicos, assistindo a elles o
fiscal do governo junto ao banco, um director e um
membro do conselho fiscal do mesmo banco.

Os sorteios de amortização serão eífectuados no salão
do 2o andar do banco.

Ruas Primeiro de Março n. 27 e Rosário n. !7

por
a 1:000$000

•*> ÊâOO$000
£» SOOSOOO

IO ioo$ooo
JSO x> 50$000
BO 40Í000

14.0^ SOÍOOQ
Í.ÊSOO olbrigações amortizadas poç

Sahiu á luz o

iPai^a o serviço de easa
de ffetmilia precisa-se de
engommadeira e eosinls.ei«»
ra na rua do <01uLlt§ Á-flxlo*
tico n. 1S3 iEng-enhoYeUio.

Siliifiii
101 RUA DE S. JOSÉ 101

DUODEGIMA EDIÇÃO
Consideravelmente augmentada e correota, consigna todas as alterações de

eis e usos commerciaes da Republica do Brazil, ató agosto de 1891.
A nova edição está enriquecida com as principaes formulas da es-

cripta das sociedades anonymas e instrucçoes sobre ò essencial a praticar na
constituição dellas; dispensando-se, portanto, a compulsão da obra BANCOS e
COMPANHIAS, do mesmo auctor, e que foi totalmente esgotada.

O Manual Miercantil de Verediano Carvalho ó reputado o mais
:ompleto, o melhor methodo de escripturação e o melhor assessor da classe com-
mercial do Brazil.

Prova-o o facto da extineção de onze grandes edições e o presente apparecí-
mento da duodecima que, comquanto mais volumosa e mais enriquecida, con-
tinuará a vender-se pelo preço relativamente módico de 5$, em brochura

EM TODAS AS LIVRARIAS DOS E. U. DO BRASIL
ssa

FOLHETI
PAUL D'AIGREM0NT

(61) guma pessoa indiscreta e essa idéa deu-
lhe azas.

Não se enganará. Pouco adiante do
carro parado sob as arvores, o moções-

perava fumando um cigarro..

Mil E MARTYR
SEGUNDA PARTE

LÁBIOS CERRADOS

Vill
A criança roubada

(Continuação)
ÍE com clareza, en'ão, não dispen-

samlo nenhum detalhe, tornou a dictír
c scu enérgico protesto em favor daque!-
Ia a<|uom estimava no mundo tanto quan-
to ella a adorava.

Extenuada de cansaço, tendo a t tingi d o
um eslado do exaltação e desespero indi-
zivol, pois via agora que infames ciiadas
cercavam a pobre Magdalena e que ler-
rjveis inimigos Raymundo e a marqueza
tinham contra elles, Jeannie voltou para
o carro com a alma despedaçada pelo sof-
fomento.:

— Menina, disse-lhe o dono do hotel,
onde os cocheiros da Roche Morle des-
caneavam os animaes. Guilherme encar-
regou-me de preveni 1-a que esperava-a
«m pouco mais além da sabida da cidade,
no pequeno bosque de Liou.

Pensou logo que André dera essa or-
Mm para nüo ser visto com ella por al-

Então! perg.intou.-ihe, logo que a
viu c sem esconder-se de Guilherme que,
como todos os servidores da Roche Morte,
adorava Magdalena e Jeannie.

O que houve ?...
Ella contou-lhe chorando, ludo que se

passaria, sem esquecer a cilada que lhe
armaram.

— Como cs briosa e valente, exclamou
André, quando elln terminou, como é
correclo ò leu procedimento !

E apertava rs mansinhos da moça
mnito commovido, envolvendo-a uurn
olhar tão meigo 6 tão bom que Jeannie
sentia desapparecer e fugir de seu pen-
samento tudo o que não era esse amor
exclusivo e absoluto da sua vida inteira.

Depressa, porém, domiuou-se e teve a
força de arrancar-se á influencia de um
sentimento que e.la considerava naquella
hora como um acto de e?oismo culposo.

Effectivamente, Magdalena, persegui-
da ella a filha do bemfeilor de ambos,
nãò devia absorver unicamente o pensa-
mento delles ?

- Attende, André, disse-lhe elia com
a garganta presa por grande emoção,
apesar de nossos esforços, vontade e co-
ragem, receio muito que Magdalena es-
teja perdida. Pois em tudo que lhe eslâ
acontecendo, sob as insinuações que pro-
curam levantar contra ella, por detraz
das mentiras e calumnias com que a
abocanham, me parece vor a mão temível

dessa mulher maldita, que é capaz de
ludo, até de um crime,—da Sra. de Mon-
dras;on !... . .

Andi é Baseou tornou-se horrivelmente
pallido.

Tambem elle tivera esse pensamento.
Então, se Clara, com a sua formidável

inteligência, ausência completa de senso
moral e a arma terrível que ihe fornecera
o Sr. de Cypières, quizesse a perda de
Magdalena, a pohre senhora estava per-
dida e perdida sem que os sacrificios
delle?, pequenos, fossem capazes de
salval-a.

Sabes alguma cousa delia? pergun-
lou André a sua companheira de infância.

Infelizmente não!... Mas a cara
ruim de Clemente, a alma dainnada delia,
i ão perturbada, me deu um golpe terrível
e fez nascer em mim um presentimento
atroz.

Qual seria seu fim ?
Os milhões de Cypières'.
Não é casada e tem cem mil francos

de renda.
Quem pôde saber o que pensa essa

alma sombria e mysteriosa?...
E Léone?..."
Ora! uma criança da sua idade não

é peso para uma mulher como a viseon-
dessa !

Oh 1 cala-te, infeliz, íazes-me es-
tramecer de horror !...

^- E pensas que não me desesnero mil
vezes mais do que lü, eom o que estou
dizendo?! Desde a prisão da senhora,
essas idéas perseguem-me dia e noite.
Ah ! porque, porque não as tive eu mais
cedo?

O que terias feito ?...
Lá em Paris iei-a-hia vigiado e

conseguiria que nenhum de seus actos
me escapasse.

Ao passo que hoje nada sei... Não
tenho nenhuma prova senão meus pre-
sen time;.tos e convicções para innocen-
lar uma e aceusar a outra.

Havia um instante que Baseou re-
flectia.

Ouve, disse-lhe, a principio quiz
demittir-me para vigiar Léone e consa-
grar-me a ella. Se nào o fiz é porque na
posição em que estou posto acompanhar
o processo e saber cousas uteis. Vou
procurar conheer quaes são as principaes
bases da queixa dada conlra Magdalena,
Quando, como, em que data, aceusam-a
de ter envenenado o Sr. de Cypières.

Se prenderam-n'a é que, falsas ou
verdadeiras, ha accusações precisas con-
Ira ella. Quando'souber isso, farei um
inquérito sósinho, em roda da Sra. de
Mundragon, de Clemente, de Reino Pe-
hoet, essa rapariga pallida e muda, e
olhar de braza. Talvez me espbacele;
mas haja só um indicio, mais leve que o
vôo de ura passarinho que elle seja, eu o
descobrirei e salvarei Magdalena.

Estás contente ?...
Ella atirou-se-lhe nos braços com a

alma esperançada por essas boas pala-
vras e voltou quasi feliz para Roche
Morte.

Já não se sentia só, podia enCostar-se
em André. Sua energia e coragem esta-
vam, parecia-lhe agora, mais que nunca
á altura da cruel provação que lhe era
imposta.

Mas ainda não tinha descido do carro
e já percebia uma grande perturbação
em todos que encontrava.

Eram idas e vindas sem conta, con^
versações muito animadas que oessavam
subitamente quando ella se ápproximava,
uma agitação que não conseguia explicar.

0 que ha então? perguntou ella
muitissimo impressionada,

Duas ou tres criadinhaa empurraram-
se umas ás outras e mostraram desejos
de fugir.

Jeannie teve o presentimento de alguma
desgraça.

O," seu" primeiro pensamento foi para
Léone, a criança adorada que lhe fora
confiada.

Ia precipitar-se para o quarto da me-
nina quando acreditou ouvir a voz do
Dr. Mothes.

Ha então alguém doente por aqui?
exclamou ella com a garganta presa por
extraordinária angustia.

Ha sim, senhora, respondeu uma
das criadinhas, que afinal decidiu-se a
fallar.

Mas quem ? Quem ?... Meu Deusl
O pobre Baptista, que teve um ata--

que apoplectico.
Mandou-se chamar o medico, na cer-

teza de que se estivesse no castello tum-
bem mandaria chamal-o.

i rcorto,

do barão depois de tel-o fielmente servido tretanto seu coração confrangia-se, tra-
duranle trinta annos !... [ balhado por uma dôr aguda, ao passo queMais um pesar para a infeliz moça uma angustia mortal invadia.

nao

— O pobre homem eslá q
disse uma outra';

A irmã de leife de
perguntou mais.

Quasi morto, esse vèiho servidor da
familia de Bram, que fechara 0? QlhQS

Magdalena

quando soubesse disso lá na sua prisão.
Chegando ao quarto do doente,Jeannie

viu em primeiro logar o Dr. Mothes de
pé diante da cama do ancião, curando-o
ainda. Diversas pessoas iam e vinham
auxiliando o medico.

Baptista estava estendido, horrível-
mente pallido, nariz afilado e lábios su-
midos, com a cabeça erguida sobre os
travesseiros.

Sobre a mesa ao lado delle estava
uma chicara; numa bacia de louça branca
via-se sangue escuro já coagulado.

Presentido Jeannie, o Sr. Mothes vol-
tou-se com vivacidade e poz um dedo nos
lahios :

Seiu 1 disse, elle vai melhor.
Salva-se ?
Espero.

O que é que elle teve ?
Um ataque de paralysiaV
Ahi meu Deusl E isso deu-se assim,

sem causa *
O Dr. Mothes olhou para § moça, Uma

expressão de espanto e compaixão estam-
pava-se no seu rosto leal,

—'Pois não sabe?, perguntou.O que ? retorquiu ella sem compre-
hender.

O medico proseguiu ::
Foi a raiva. Raiva augmentada porum desespero sem nome que o poz neste

estado.
Açaiva.,. o desespero ?... Realmente

Jeannie não compreh&ndia... No en-

-. ¦ 
..

¦y

Q que foi que houve? perguntou.O que aconteceu na minha ausência?
Venho do gabinete do juiz de instruo-

ção em Saint Justin, subi logo para aqui
e de nada sei,

Ahi doutor, falle, falle. supplico-
lhe ou vai enlouquecer-me.

E como o Dr. Molhes a encarava preso
por uma dor profunda, pensando no golpeI que ia feril-a, e nãofallava, pois não ou-,
sava annunciar-lhe a sua desgraça, ella
murmurou tornando-se branca como
uma cera.

Léoné!... Leonel... Àh! meu
Deus ! o que foi que aconteceu-lhe?Não soffreu accidente algum,Mas então o que? O que aiuda?
Quero saber.

Será razoável?
Sim, mas falle, está me matando.Pois bem durante a sua ausanoia,a ara, da Mondragon veiu.Meu Deus!... Qu* fêz ella? J
Elia disse que a filha de seu irmãonão podia ficar só aqui, sem a Sra. mar-

.Oueza; e que ella, a sua parenta mais;
próxima levava-a para servir-lhe de mãi.

Jeannie soltou um grito terrível.Ah ! que miserável, que miserável,
Roubou-me Léone !...

Não éisso... não... tentou dizer
o medico subitamente assustado pela dé-composição do rosto da moça e o hrilhode seu olhar.

(Continua.)
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A -SAINHA DAS ACUAS NACIONAES

FONTE D. PEDRO FOHTECONDE D'EU
ALCAUHQ-GÁZOSA EERRUGIMSO-GAZOSA

«DE-SE N£ CISAS DE PRIMEIRA OBQEiH

DEPOSITO 0-3_.i_A.X_:

A SETE DE SETEMBRO 6 6

GRANDE PECHINCHA
SÓ EM CASA DO BARRA MANSA

81 RUA DA URUGUAYANA 81
ANTIGO 77 A

PRÓXIMO A. KUA DO .HOS-P-COIO

Botas de pelliea preta e bron-
zeadas, com salto a Luiz XV,
para senhora, a 14$ 

Botas de pelliea inglezas, de
abotoar, para senhora, a 7$ e

Bolas de pelliea inglezas, com
elástico, para senhora a 6$500

Botas de pelliea, francezas,pre-
tas e bronzeadas para senho-
ra, a 13$ 

Sapatos de pelliea preta e bron-
zeada, salto a Luiz XV, para
senhora, a 7$ 

Sapatos de pelliea com pompom,
salto a Luiz XV, para senhora,
a 10$  1"1$000

Botas rie duraque, Meliés, para
senhora, a 7$  7$oOÔ

Sapatos diversos, para senhora,
aft$, 6$,7$e .*

Sapatos amarellos, para meni-
nos e meninas a 4$500 

Botinas de bezerro, Clark, para
homem  14$000

lõ$000

7$500

7$000

14$000

8§000

8$000

5$000

Ditas de dito francez, para dito,
a9$e  10$000

Ditas de dito para dito a 5$õ'i0,
6$e f..  7$000

Ditas de dito inglezas, para dito,
7$ e....- » 8$000

Sapatos amarellos para dilo, 10$
..  12$000

Sapatos inglezes, de couro dà
Rússia, com couraça, para
meninos e meninas  3$000

Botinas de bezerro, para rapaz,
a 5$  5$.500

Ditas de verniz, Meliés, para ho-
mem.. '.. H$POO

Sapatos dito dilo para dito...... 10$000
Botas de pelliea para senhora.. 6$00Ü
Sapalinhos diversos para crian-

ças, 1$?00, 2$, 3$  4$000
Borzeguins de couro da Rússia,

com c llarinhos, para meninas
e meninos, a 6$  6§500

Chinellas de liga, marca Chave,
para homem  2S'2*"0

Ditas de dito, Balanço, para dito J$800

RUÃ DÃ URUGUAYANA 81
GARANHÁO A VENDA

POR

WELLINGTONIA-E MADEIRA
TRATAR NA RUA D'ALFÂNDEGA N. 7

COM

• O. COUTINHO
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12-4 Rua S; Francisco de Assis 124
SOBRADO
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Esta loteria ó extrahida seguidamente todas as terças-feiras, sem interrupção.
Todos os prêmios são pagos na agencia geral das loterias de Santa Catharina e extra-
ordinária do Rio Grande, do Sul. As extracções destas loterias, uma vez annunciada-s,
são intransferíveis; em caso contrario pagar-se-ha o TRIPLO.

21 RUA DA URUGUAYANA 21
Cai^a postal 10 92; endereço telegrapliio-o—ANTO VEDO'- ¦ 0' thesoureiro. ÁNTONfÒ C. DE AZEVEDO.

Ternos de casemira de cores claras a 65^000
etc., etc.

Pagamentos à -rista, porém com abatimento «ti© £> «r~~ VINHO 
DÊ NSüTANDRA ÃIÃra"

Para convalescentes de todas ss en-ferimdades, para crianças e pessoasanêmicas, para as enfermidades do es-tomago e desarranjos mtesiinaes; eS(g
poderoso reconstituinle e regulador dasfuneções digestivas, é o que se tc-m atáhoje descoberto como verdadeiramente
salutar.

Vende-se em todas as pharmacia»* edrogarias e no deposito do fabricante
á rua «!e S. Pedro n. 82, sobrado. '

E_ C. de Araúio Vianna

BANCO COMMERCIO
E_

I*» a! p a §

mi tí %í i % § i ® fVè !M
-•

12 RUA DE S. PEDRO 12
(PRIMEIRO ANDAR, PROVISORIAMENTE)

MU todas as operações Bancarias,
.eeebe dinheiro em conta eorrenle de

moTimento a 4°I0 ^° anno.
or leiras a prazo íixo :

e 3 a S mezes
e 8 a 9 mezes...
e il) a 12 mezes..í

ello por conta do banco)

s%
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I RUA CliÜ
iL & C,
WAS 39
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ENGENHEIRO E ARCHITECTO
sócio effectivo da Real Associação
dos Architéctos Civis de Lisboa,
membro estrangeiro da Associaa
ção Franceza de Hygiene de Pa-
ris, membro do Congresso Inter-
nacional de Engenheiros e Archi-
tecíos de Palermo (Italia"), etc.
encarrega-se da organização de
planos de architoetnra e de sua
execução,

RESIDE A
RUA DO YPIRANGA N. 23

LARAMGE1RAS
TEM ESCRIPTORIO A

ROA GONÇALVES DIAS N. 83
1° ANDAR

RIO T>Fi JANEIRO

CLUB 5 E 4
Reune-se amanhã, ás 4 horas da larde,

o Club 5 e 4, sobre a presidência do
Sr. Venancio Strasbourg.—O secretario,
H. B. Silvino.

m^^^lVríS-TSSS^Barr--^:a^^r^,.

PüLÍjâ DÊ IaMAííIMíüS

Laxante brando e agradável e magni-
fico refrigerante

para o tenipo de verão

Na Pharmacia Central- á
ViLUHSÂBEL rua do* Visconde do Rio

Branco n. 27, na Drogaria
PHARMACIA MATTOS da praça do General Osório

... T, , - , ..-,.,.-. ., n. 61, na Pharmacia da rua
/l Rua do Boulevard 28 de Setembro /l!da Assembléa n. 45.

icips CHINA» mm
TRAVESSA DA BARREIRA

HOJE I-IO^ÍS

GRANDE KERMESSE
Para compra de um predio

para o popular asylo

D. BEBNfiBDMfi AZEREDO
Fundado cm 16 do janeiro i3g 1891
Cuja matricula atfingeao

numero de 120 orphãosinlios
inclusive crianças de peito,enviadas por diversas aueto-
ridades

Grande festa, musica etc.
ENTRADA FRANCA

Uma commissão do asylo
assiste diariamente a ker-
messe.

-A. COMMISSÃO,

A PRAÇA.

'-':'->¦

r
;. -'-. -:
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Rio, 7 de íeveveirü ds 1892.

notícias diversa .

S-jb t presidência do Sr. conselheiro Franc]».™ <k*
Panla Mayriuli. servindo de secretários ns brs. ms-
coníed.V ío üliveir. e b.râo d'A(;uas Claras reuni-

ram-se hontem èm assembléa f 
ral os acnonist^ do

banco da Rjpublic» dos Estados Unidos d iBr.izn.
achsmlo-sc presentes 811 accionistas representand.*
47ü'fr. 

SloTeres da Silva leu o parecer do con*

selho Íiscal que- conclue pedindo a approvaçao da>
coutas apresentadas pela directoria, o que foi aceito

por unanimidade o sem di-cuss4o.
O Sr. visconde do Gualiy, obtendo a palavra, expoz

«uai foi a sua attitude de intermediário para uma
combinação de directoria. entre o governo e o br.
conselheiro Mavrink. Alludin a uma questão nolitica

que se pensava fnzer de nomes; que o banco sc
achava em condições melindrosas e que nio acei-
taria e cargo de ser o presidente delle, se par ven-
tura o seu nome fosse siilfras/ado, pois nunca pre-
tendeu, nem pretendia ainda ser eleito.

Ü Sr. conselheiro Mavrink declarou que a refe-
rencia feita no seu relatório nao visava o Sr. vi -

csníte de Guahy e sim as questões políticas que sem-
pre si agitaram em torno do banco.

O Sr. Camillo de Andrade, analysando as palavras
proferidas pelo Sr. visconde de Guahy, declarou que
fora elle orador quem se lembrou de indigitar o br.
fiscóride para director do banco na eleição a que se
ia proceder; que a praça e a makria dos amonistas
tinham no cavalheiro as mais fundadas esperanças e que
se o Sr. visconde recu asse a eleição eqüivaleria isso
se desmoronamento das esperanças afagadas pelos ac-
sionistas e que o cavalheiro deveria, embora com sa-
criBcio aceitar o suflrutí-"- accedendo aos votos d;*
maioria, senão da unanimidade dos accionistas.

O orador fei saudado com uma estrondosa salva dr
palmas. , ...

O Sr. conselheiro Mavrink declarou que a assembléa
nío podia proceder á eleição de membros da directoria
pürquc nâo se achavam representados dois terços dQ
lapi.al e o numero de membros a eleger constituía um
'das''reio.-mas dos esiaiutos, a alteração do art. 2*2:
ínlretaritoa assembléa poderia, se entendesse fazer *
sl**içao,' licinio estabelecido que os eleitos nao seriam
enipnssadiis senão ilénois devotadas p**r uma assem-
bléa cmistituida em numero legal e que para ella ers
áesigoado o dia lü do çojrentê mez.

A prt'nosta foi aceita unanimemente.
O Sr.'conselheiro Mavrink pediu aos accionistas qur

votassem nus cavalheiros qüê passou a nomear.por se-
rem elles os nomes que havia combinado com o Sr-
visconde de Guahy.

OSr viseunrifwU* Assis Marti s propoz que. antes dr
tratar-se da vótáçiu; __.**s_mbléá desse nin voto de con-
gança ao Sr conselheiro Francisco dt* Paula Mavrink
»"m_B a futura directoria s.' encarregara de fazer collo-
ss-* D bústd dò mesmo senhor no s.ilüo de noara do banco,
jom i dau» .* insulíiiçao Uo Oanco e a da presente
asíti-iiiii.

Precedeu-se em segnida á eleição dos membros dü
directoria e cmielho, obtiveram maioria do votos e

, -*ui proclamados:
nm.croiiES

Visconde de, Guahf...** •«>''
Jõaquíai ' a.çtano Pinto .I;imo...»«f •

Frederico Dnyal *. -,
Msr.o.tl Gonçalves Duarte
CainiíLo de Andrade

conselho itscal
- 

•¦ ¦

í. ario do Araujo Ferraz
Guilherme Porto
Bara" de Sampaio Vianna »^v»
Conselheiro *loán Manoel P.. da bi
Carlos Autonio de Araujo Silva....
>' 8UPPI.EMT.S

Barão de Mendes Totta ¦
Dr. Francisco Martins Esteves
Aíitohio Martins Marinhas ,

Para deliberar sobre a reforma
designado o dia 10 do corrente.

18.026
17.940
•22,72'j
r.'.ír*.'>
17.sao

.. 16.430

.. 17.1H1

.. 38.003
va 11.955
.. 18.H35

votos.
_>
»
>
>

votos

. I1..OS8 votos.
. 10.471 >
. 16.297 *>

dos estatutos foi

Os preços em primeira mao dos gêneros de consumo
na semana Anda, foram os seguintes:

ir»oz nacional :-•••»
Dito Engenho C. d* Paquetá (va-
rejo)

Dito da índia
Farinha de Soruhy
Dita de Magé
Dita de S. Matheus
Dita de Porto-Alegre, commum
Dita dita lina ¦.
Dita de Santa Catharina »
Feijão preto sun.deP.Alegre novo
Dito dito regular, velho
Dito branco estrangeiro.........
Dito miúdo estrangeiro (falta)....
Dito de cores idom
Milho níiudü da terra...........

pon saccos
23$ a 25$'

Nào
19..
14$
13$
G$
5$
6$500
5$

10$
9$

17$
20$
14$
6$800

ha
22$
15$
14$
7$50n

. ..$200
8$
5$200

io$--oa
9^500

19$
21$

a 1«S.
a

Ditograudo 5$ a 5$õ00
Miihod.norte 6$800 a 7$
riireilo nacional 6$ a 6$500
Mercado com diminuto deposito de todosos generoso

Carne secca:
Llio Grande
Hio da Prata (nova)
Oitas mantas só

POR KILO

$520 a $560
$5ü0 a $«0
$060 a $700

Mercado firme

Toucinho :
De Minas, superior $900 a $9*'*0
Dito idem, regular $700 a $800
Polônias  ... $600 a $640
Americano (em barris) $600

Notando-se falta do gênero superior do nacional.

Banha:

Americana (P. T. George), por
459 grammas

Dita, outras marcas por 459 gram-
mas

Nacional

$540 a $560

$530 a $540
$820 a $860

EOLSA DO RIO

O movimento dc hontem íoi o seguinte:
Venderam-se na hora oflicial da bolsa os seguintes

titulos:

Apólices:
Geraes de 5 %: 4, 5 
Di to 4 
Dito de 500$, 1 á razão de
Dito de 400$, 1 á razão de

Acções de Bancos:
*<razil, 15, 14 ,
Commercio 2is, 25 
Franco Brazileiro, 25 
Lavoura e Commercio, 40 
Mere. dos Varegistas, 5na
Rural Hvpothecario, 39, 3,62,20 
t.epublica, 300, 2oO, 200, *2 
D i t o, 100 ;.-•_.

Estradas de ferro:
Sorocabanà, prolong. 100 

Diversas:
Materiaes e Melh. do Rio, c;40 %, 400 £
Metrop. do Rio, 400 a..........

Debentures :¦

E. de F. Sorocabanà, SO 
Geral de E. de Ferro, £ 20,1.400'a...

Letras hypothecarias :

Banco de Credito Brazileiro, 20,400 a.».

985$
987$
982$
982$-

350$
60$rm

118$
200$
450$
118$
119$

75$

20$

60$

83$
4$503

As offertas para compras e vendas na hora oflicial
1a bolsa foram as seguintes*.

Metaes: Vend.
Soberanos 19 $730
Idem para 2. 20$

Apólices:
•".eraes d?5 %...,».... 987$
Tdem de 4 *".
Estado de Minas. 900$
Emprestiôio de 1879
Wein de 1_89 1:200$

Acções de bancos:

rtrazii. 350$
ldcm, 2"|S.. 168$
*:ommercio 270$
Idem 2"*s 62$
r.onstructor. —
Credito Popular 90$
Credito e Garantia Real 40$
Commercian tes 40$
Federal integr 30$
Franco-Brazileiro —
Iniciador
Ind. e Mere 165$
Lav. e. Commercio 125$;
Novo Banco Internacional 110$-
TJ. Varegistas 208$
Popular 105$:
Paris e Rio 100$.
Reg. deMinas 30$
Rerniblica 119S500
Sul Amoiicano integr..... 145$
S. Paulo 120$
U.-do Credito... 220$

.Companhias de estradas de ferre:

Chopim
librai, integr
borocabana, prolong
V. F. Sapncahy q75 %..

Compr.
19$720
19S8.0

985$
1:13 $

1:300$

59$
75$
50$

10$
35$-
12$.

158$
115$

20"0$

93$

118$5i00

7$
3$

70$

Companhias de seguros :

Fidèfidade
Vigilância...... ,
Argos Fluminense. 
A ta layp
Garantia

Companhias de tecidos:

S.Pedrn dc Alcaatara...,
S. Lázaro c[50 "í-b

Companhias de bonds :
J. Botânico

Companhias dc Navegação:
Serviços Marítimos

Companhias diversas:

Melhor. no Brazil
Melhor, de S. Paulo
Metrop. do Rio
Mossoró Assú
Materiaes c Melhor, do Rio..,
Docas da Bahia 
Centros Pastoris
Grande H. de Petropolis
Commercial
Evoneas
Internacional e Comm. Ind ....
Colonizadora e Ind
Formicida Capanema
Ton ens
O. Publicas ,
Saneamento do Rio
Construc Civis '.
Central do Brazil ,
Territorial e Construct

170$
10$

355$
9$

. 150$

. 220$
. 52$ —

183$

80$

90$
3-5$

100$
39$
25$
12$
40$

49$
17-5
50$

105$

70$

50$

175$

Debentures de estradas de ferro:
Geral £20...  5.

* £11.5,0  8S
Leopoldina. 6 K 
Idem £ 11,5,0 6¦%...
Sorocabanà
Sapucahy

. • 8 • •

. • * e o

82$
115$

Diversas :

Banco Credito Movei.
Evoneas Fluminense.
Llovd Rr.izi eiro ,
Nova Era £ 20
Tecidos Corcovado

Lettras hypothecarias :
Banco C. R. Brazil, o-iro..

» » » » pap...

200$
78$

230$

82$

88$
25$

18$

40$

25$
84$

50$
67$
28$
9$

40,?
406

4$
6$

105$
300$
80$

29$
105$
18^$

120$

8ERCAD0 DE GAiBiO

Todos os bancos abriram hontem o mercado á taxa
de 12 lr4 d. sobre Londres, cerca de meio-dia. po-
rém, o nanco Paris e Rio adoptou a de 12 3*8 d. a
que fechou o mercado frouxo.

As taxas que vigoraram olllcialmente forani as sc-
guintes:

d/v 1-2 1*4 e 12 3[8 d.
778 a 770
902 a ".-50

» 794 a 786
380 a 364
4$020 a 4$120

Kffectuaram-se transacções sobre Londres em lettras
bancarias de '2 1*4 a 12 o*8 c de 12 7*16 a 12 l]i d.
ditas particulares.

Londres w...
Paris........
Hamburgo....
Italia
Portugal.-...
Nova York...

90
90
90

3
3
a

gERCÂDO DE CAFE

As entradas de café foram as seguintes :
Pela E. F. Central

Em 1891

Cabotagem

De 1 a 5...,
lim 1891....

••»•-•••¦»••

__rrfl dentro
1*13 ü*•_-••••••_ •••••••••¦••••
DC 13 D"•"•'•'•• •••••••'#••• ¦•'_"• •
siifl xhvl-ê *_•¦¦•••••»«•**•••-

kilos

1.483.8Í7
1.49Í.579

631.054
299.661

776.623
779.213

Saceas 12.554 Kilos

454.100

164.523

13i.644

753.267

O stock era calculado em 221.131 saccas.
As cotações de hentem íoram as seguintes :

Por atrofia, Por 19 ldlos
Typo n,

*>
4....
5..*.
6....
7....
8....
9....

10....

ltJ$400
16$il!)0
15S400
14$;00
13$600
13$ü00
12$5O0

11$!70
10$b9o
10.$490
9S800
9$i'60
8S850
8$510

EMBARQUES NO DIA 4

Max Northmâun ^ C...
Arbiiekle Brothers
F. *.annnn &C
Hand Rand & 
V\' i ile Sc bm ilinsky & C.. •
P. S. Nicplsoo A 
G4stávTr.ink & 
Frank Nortsn ,_ 
Andrew* Muir & C.. ,....
Norton Megaw; & 
V. W. Guiniarâès
C I. Ri* e Santos
Watsoii Rltchic A 
Ed. Pec!ier& 
Ed. Jolmstan & 
c. Castello Etranco & r...
Karl Kruk.t% 
Eugênio om is &c
Ed. Pècher &C
Gustav Trink & 
Os mesmos
Okell Wilson & 
John Bradsiiuw & 
Santos Abreu & c.......
John Bradshavv & 

-Total

Nova Yor
ldcm
Idem..*
Ideiri
Hamburga
Bal li more
Hamburgo
Baltimore
Idem
Nova York....
Baltimore
Hamburgo
Baltimore
Antuérpia
Hamburgo
Portos do norte
Hamburgo
Idem
Idem
Valparaiso
Antuérpia
Nova York.'...
Idem
Hamburgo
Antuérpia

1.520
1.200
1.178
1.07Ü
l.OOü

900
930
68i i
680
6í8
56"
550
530
5ü0
499
460
45.'
250'
250
2oO
180
135
100

60
48

14.69'.

BANCOS E COMPANHIAS

BANCO RURAL E HYPOTHECARIO
BALANÇO DO MEZ DE JANEIRO DE 1892

A divo

Lettras descontadas 20.141 ;238$996
Ditas caucionadas 400$
Ditas de hvpnthecas 62:370$741
Ditas a receber 6.012:300$
Coutas correntes garantidas por hypo-

thecas e por caução de titulos c* ou-
tros valores 39.552:707$144

Titulos em liquidação 66:lfi5Slfi2
Edifícios do banco 242:8Ô5$404
Propriedades do banco 801:032$63
Apólices do empréstimo nacional de.

1889, 4 %. ouro 9.329:893$30i l
Apólices da divida publica convertidas,

4 %, ouro 410:594$70;-
Apólices do estado de Minas Geraes,

6 631:783$6"0
Debentures de diversas companhias
industriaes 4.957:329$09<"'

Acções da companhia Ferro Carril de
Pernambuco.'. 3.366S20Õ

Acções 1:000$
Juros a receber de conta própria... 22:90l$lí"'íi
Caixa: saldo 9.959:7078658

92.195:«tU$8i7

Passivo

Capital: valor de 50.000 acções de
200$ *, 10.000:000$

Fundo de reserva 5.500:060$
Novo fundo de reserva 1.500:000$
Li-ttras a pagar:dinheiro tomado a pre-
mio 23.633:006$G73

Contas correntes: saldo a favor de di-
versos 50 92-.212$99.

Dividendos a pagar. G4:342$
Juros a receber por diversas transac-
ções 215:642S-.">'i

Dividendos dc cauções 12-790.V750
Accionistas 1:000$
Valores depositados - 500$
Lucros e perdas  34?.*.0't7Ç004

92.195:66Í$847

Em 30 de janeiro de 1892.—Estevão José da Silva
presidente do banco.—J. I. da Silveira, chefe da con
tabilidade.

BANCO DE CREDITO RURAL E INTERNACIONAL

BALANCETE E5I 30 DE JANEIRHO DE 1892

Activo

Accionistas
Letras caucionadas
Letras descontadas
Contas correntes garantidas
Acções e debentures
Canções
Titulos cnncionados...
Deposito da directoria
Valores depositados'Ditos de terceiros
Mobília.... .'.•
Diversas contas.

Caixa:
Em moeda corrente
Em cyc no banco Commercial do Rio de
Janeiro

2.500:
1.348:

26:
1.996:
4.018:
9.064:
1.861:

14*1:
8.7:7:

915:
10:

464:

:000$-
:996<.440
70<%
ó«2$833
697S250
603$
290$050
000$
7---8Í-.140
190$
179$
791$780

229:026$017

460:000$*

Passivo

Capital: 50.000 acções dc 200$ 10.000:000$
Fundo de reserva 275:55^814
Fundo de reserva especial 2 5:702$1.8
Lucros suspensos 1.000:000$
Contas correntes de movimento ].290:3'>1$018
Caução da directoria 140:000$
Letras a pagar de dinheiro a premio.. 11:3.>1$_00
Depósitos 8 777:7!.$14u
Valores de terceiros 815:190$
Valores caueionados  ' 

9.064:603$
Diversas contas 49*09.:.$550
Dividendos e bônus : nâo reclamados. 74:1'_0$

31.813:7 4$510

S.E.ouO.—Rio de Janeiro, em 5 de fevereiro
de 1892—Ma/iino da-Silva Heis, vice-presidente—Ah-
ivnio Jose Fontes, chefe da contabilidade,

BANCO -DOS FUNCCIONARIOS PÚBLICOS

BALANÇO EH 31 DE DEZEMBRO DE 1891

ACÍh'0
-Accionistas, entradas a realizar
Acções caucionadas ,.
Caixa: dinh iro em cofre.,
Banco de Credito Real do Brazil em c/e
Mutuários, empréstimos a funecionarios
Juros de empréstimos, saldo desta conta
Garantia de empréstimos, idem
Seguros devida, ej de, commissão
Objectos de expediente..-.
51oveis c ute_.il.os pelos existentes...
Sello adhesivo, saldo em cofre.......
Install çao e incorpora âo.. *_
Seguros de vida C| de deposito........
Coope. ativ *, idem
Alugueis de casas de mutuários, idem.

Vassivo

Capital
Caução da directoria
Lettras a prazo 
Saldos de vencimentos. 
Cooperativa em favor de acionistas...
í ontas correntes de movimento
Fundo de reserva

Dividendo:
Io a distribuir
Iiiiptsto
Saldo que passa ao semestre seguinte.

l.-:55:S10$
25:000$

6:974f0?4
-25:896$58*i
597:8095-319

3:718$067
3:413$.4_8
1.244$27<.
1:459$100
6;22<'.$500

150S40Ü
141:251'$

231$080
300*001
346$6 0

2.069:8S9$359

2.000:000$
25:000$

800$
397$-. 6"
97$124

8:755$764
3-.483S899

29:775$600
446$<>34

1:13*2$871

2.069:889$359

Rio de Janeiro. 27 dv j?nelrode 1802. — Jeronvnw
Rodrigues de Morae* Jardim, presidente. —João Pa-
ptista da Silva Sobrinho, guarda-livros.

¦»_>¦

RENDAS FISCAEÍ

Foram as seguintes:
Alfândega:

Dia 6, até ás 3 horas.....
De 1 a 
Em 1891

Recebedoria:
_fia D . . , •••••••»• ••••«*•

Del a 6...
Km 1891.  ..

Mesa do E. do Rio :

De 1 a 
KmlS-U.  

500:380$760
1.924:;40$697

973:SO0$436

41:177$716
213:074$341
385:499$437

259:3085724
451:1669796
40:812$4S8

ENTRADAS GERAES

PORCA BOTAGEM

GENER9 ESTRANGEIRO

Bacalháo, 511 barris*.
GÊNEROS NACIONAES

Aguardente, 50 pipas. Alpiste. 50 saccas. Arreios,
2 fardos. Arroz, 2l4 saccas.

Banha, 24.000 kilos. Betas, 358 peças. Biscoutos,
30 volumes.

Carne salgada, 25 volumes.Carne secca 89.280 kilos.
Cevada,lio saccas. Coita, 20 barris. Charutos, 288.000.
Couros, 5 volumes.

Farinha, -i.461 saccos. Feijão, 6.670 saccos. Fa-
rcllo, "35 saccas.

Gergelim, 50 saccas.
Lingüiças, 8 barris.
Madeira, 40a peças. Matte, 50 volumes. Milho,

2.940 saccos.

Ovos, 25 volumes.
Sola, .Ai) pecas.
Toucinho, 1.14o kilos.

ASSUCAR
De Pernambuco.
De Parahvba....

Não houve.

Saccas
6.883
1.200

8.083

PELA E. DE FERRO CENTRAL

Aguardente
Arroz.
Assucar
Algodão 
Uaié
Carvão 
Couros
Farinha
Fi ijão 
Fumo
Madeiras
Milho
Polvilho........
Queijos
Tapioca
Toucinho
Diversas 

Dia 4 Desde 1

491.456 1.
57.000

1.145

252.588
124.920

26.461

5.060

20.535

9.986
192.93-í• *«••»••-•-•«•••••• *_ci .ei l-l

NOTA — Assignalam-se em pipas àls^imtradas de
as;nardente e os ontros gêneros em kilogrammas.

EXPEDIENTE DA ALFÂNDEGA

Pauta semanal de 7 a 13 de, fevereiro:
Café bom 964 rs. o kilo, subiu 35 rs.
F«ram hontem despachadas asseguintessembarcações:

Antuérpia e escs.—Paq belga Culeridge, 1.913 tons.
consigs. N. Mega\v& C, não fechou o manifesto.

Hamburgo e escs —Paq. ali. Porto Alenrj, 1.848
tons. consigs E. Johnston &C, náo fechon o
manifi-sti.

Havre e escs.—Vap. franc. Vi/te do Rosário, 1.555
tons. consig-. F- Mazon. nâo fechou o manifesto.

Cadix-Lúg. ing. L.YXXV, lb9 tons. cnsigs. P. S.
Nicolson & <J , lastro.

Galveston—Vap. ing. Om, 1.371 tons. consigs. W-
Sous & C, c. em transito.

Rio Grande do Snl - Vap. ing. Mandarim, 1.170 tons.
consigs W.Sriiis&C. c. vários gêneros.

Buenos-Aires e escs.—Paq. ali. Ohio, 2.394 tons.
consigs. H, Stoltz &C, carga em transito.

Os despachos de exportação foram os seguintes:
Marselha—Vap. franc. Bretagne, C. W. Gross &C

1.000 s ccas dc café no valor de 55:740$ ; E Johnston
& C. 1.50» ditas de dito no de 83:'.I0$ ; E. Gomi-,-
& C. 877 ditas de dito no valor de 48:8*<3$9ti0.

Hamburgo-Vap. ali. Bahia, C. VV. Gross iS-C.W
saccas de café no valor de 44:59-.$; companhia Geral
Commercio e Industria. 2.000 ditas de dito no dè
511:480$; E. Johnston & C. I.OjÚ ditas de dito na
de 55:7jo$; Rich Riemer & C. 2 50o ditas de dito dc
de 139:350$; J. Matbew&.C. 10.000 ditas ee dito
no valor de 557:400$,

Londres—Vap.. ingl. Magdalena, J. Bradshaw & C.
3.UHO saccas do café no valor de 167: .*.o$ ; Max. No-
thinam & C. 82 ditas de dito no de 4:r*70$680.

Nova York—V p. ingl, /_¦*..¦/»_,.Arírakle Brothers. 8,000
sacras de café no valor de 445:920$ ; Phipps Irmã s
& C. e.uitu ditas de dito no de 334:44o? ; H. Rand
& C. 5:000 ditas de dito no valer de 278:700$;

Bordeaux—Vap. franc. Rrégil. Pierre Pradez, 56 sae-
c s de café i.o valor de 3:131$440.

Havre—Vap. franc. Vi/ledo Ro ario, Hor-cio Lopes de
Souza, iOObarricas de tapioca ne valor de 1:240$; E.
Gomis, 41 ditas de dita no de 560$.

Baltimore—Barca americ. Amg, Levering & C. 11.000
saccas de café no valor de 6l3:14ij$.

Nova York — Vap- inglz. Horrox, N. Hígaw&C.
3.000 saccas de café no valor de 167:220$ ; Max. No-
thmam _• C. 3.000 ditas de dito no de l«7:2-*'0$; F.
Cunha &C. 2:000 ditas de dito no de 111:480$; W.
F.. Mc. Laughlin & C. 5.000 ditas de dito no valor-de 278:701•*..

Genova--Vap. ital. Nó'd America, E. Johnston &Cc. 2.000 saccas de café no valor de 111:480$.
Nova York—Vap. ali. Capua, E. Johnston & C,

c. 3.000 saccas de café no valor de 167:220$. Max.
Notbmann & C, c. 758 saccas de café no valor de
42:2505920. F. Cunha & C, c. 3-000 saccBS de café
no valor de 167:220$.

Nova York--Vap. ingl. Biela. Max. Nothmann & C,
c- 3 000 saccas do café no valor de '67:2.0$. F. Ner-
ton, c. 2.500 s ccas dc café no v.Ior de 139:350$.

Nova York—Vap. amer. Segurança. Max. Nothmann
i. C. c. 2.íOO saccas de café no valor de 111:180$.
F. Cunha & C, c. 3.000 saccas de café no valor
de li!7:2.0.?.

Baltimore—Nav. amer. White Wings, A.Muir&C.
c. 3.000 saccas de café no valor de 167:2_0â.

Resumo

PORTO ÜO RIO DE jAitEIRO

Café, 88.073 saccas'lapiuca, 14í. barris
4.909.189S020

1.800$OQO

O movimento do porto foi o seguinte:
ENTRADAS D2 HONTEM

Manáos e escs. 21 ds. (28 hs. da Victoria)—Paq. n»c.Pernambuco, comm. Roberto Ripper ; passags.; j0_o
José Hrito Avellar. Ernesto Siiva, Augusto Azevedo
Antônio Barroso. Alfredo Woodiey. t-ne te Panlini
Simões c 1 criado, capitão Pedro Carolino P. d** -U*
meida esiia familia. capitáo-ten.-nte Augusto F. .'lon-
teiro da Silva, I* tenente Luiz Henrique de No onlia,
tenente Manoel Joaquim Machado, cãuitãn-tenents
Silverio José de C. Rocha e sua familia' ilfredo \.
da Silva Leal, Gabriel C. Ferreira Lima. T-bias
Guerra e 1 criado, cadete Severino de L. Neiva. Au-
gusto. Bonuehon, Manoel José Soares Guimarães,
Alfredo Pires, cadete. Vicente B..Barca, l" tenente
Antônio de B. Barre o e sua mulher. 1 lilho e 1
criada, Dr. Ra-mundo T de Castro Silva. 5 tlítios e _t
criados, Adolpho J. da Silva Mello, Carlos Rognor,Dr. Firmino F da Morada, sua mulher e 1 nlüo,
2» tenente Duwal Melchiades de Lima, Theotnriio C
de Brito. Pierre Kabet, u. Adeiia Tárragna, Dr. Pi-
dro L. da Silveira. Manoel G- da Penha Braga, Ha*1
noel da Costa Madeira, tenente coronel Olympin M.
da Silva Cosia: José C. do Couto Barroso^ ÃJésàil-
dre Pinto Ribeiro Júnior, Prâxèdes de Oliveira,.
Amaro Dias, Paulo Goandtor, 9 cadet s e 112de 3»-
classe.

Alcobaça 5 ds.—Vap. ing. Pylcomaio, 248 tons.
comm. J. Mislop; equip. 13, c. madeira a Cunha
Alves de Souza.

Rio da Prata 5 ds. (4 ds. de Montevidéo)--Paq.
belga Colindge, comm. F. Brown; passags.: .cta*
vio A. da Silva Port), C. Busearos, o ing. Jolm
Butter, 2 de 3* classe e 37 em transito.

Santos 18 hs.—Paq, ali. Porlo Alegre, comm. A.
Barrelet; passag.: os ings. Thomas Price, C. E.
Demaret, 3 em transito.

Santos, 20 hs.—Paq. alim. Leipzig, comm. A. Scbi-
raidt, passag. O. Cáetana Chelekónse sua familia, 3*
de b* class*: e 29 eu transito.

Santos, 24 hs.-Vap franc. Ville de Rosário, 1.555.
tons., comm. E. Vome, eqnip. 31, e. café a F. Mi*
zon.

SAHIDAS DE HONTEM
Cannavieiras e. esc«.—Paq. nac. Mathilde, comm. Fran-

cisco Augusto Capella, passags. Dr. Daviton Davicl
Ottoni. Dr. Oscar Abreu, sua mulher, 2 filhos ei
cunhada, f)r. João Paulo Ferreira Dias. Dr. Manoel
H. de Moraes. Geraldo Pires de Amorim. Ur. B.
A. Hehl, Adolpho Amaral, Verissi..o Bastos, Carlos
Touier. 8 de 3* class-.

Pernambuco—Vap. nac. 'Arminda; 
194 tons., cnmm.

E. Severino dos Santos, equip , *_2, c. vários gêneros.Santos--Paq. ali. lln li in. comm. J. Behrmann.
Galveston—Vap. ing. Oro, 1.37; tons , Kowler, equip-*

28 c café, passag.: amer. VV. Arnold.

VAPORES BSPERAD08

Santos. Leipzig
Portos do norte- Pernambuco
R io da Pr a ta. * 'oleridge
Santos. Porto Aleure. ,
Portos do sul, Pilotas..'.
Portos do sul, Alexandria
Santos, Ville do Rosário
Sant s, Segurunça
Hamburgo e escs.. Rosário...
Portos do norte. Meteoro ,
Londres e escs., Ldbnitz
Rordéos p escs. Congo ,
Kio da Prata, Çrêiít
R'0 da Prata, Bfèdl ,
Liverpool o escs., Horrox
Rio da Prata, Nord America..-.

VAPORES A SAHIR
Maceió e Pernambuco, Immortàl Adela
Bahia, Aracaju e Pernambuco, Walter
Pernambuco, A rminda
Port s do sul. Arlindo (12 hs)....
Nova York, Evcüd..
Antuérpia e Londres pela Bahia, Cõteridge (10 hs..
Pernambuco e Macáo, Aguamorè .'
Bremen e esc, Leipzig, (12hs.)Hamburgo e escs., Porlo Alegre® hs.)
Portos do sul, Bio Paraná (12 bs.)
Sepetiba e esc. Sepetiba (7 hs.)
Havre pela Bahia, Ville do Rosário
Imbetiba, Barão de S. Diogo(í hs.)
Santos, Wescr
Rio da Prata, V.onaa .'
Bremen e escs-, Wés-r ."
Nova-York e esc. Segurança
Campos e esc, Teixi-iriuha
Bordeos é esc, Bresii
Southampton e escs., Trent »
Portos do norte, 0'inda Í10 hs.)
Santos, Imfláhs.)
Marselha. Gênova e Napol.-s pela Bahia. C
Pernambuco, pela Bahia. Camillo (12 hs.).
Ubatuba e escs., .1 d-lpho de barros
Portos do .'ül, -Alexandria
Portos do sul, llaqui (4 bs.)
Nova-York, Biela
Aracaju, Victoria e Bahia, Penedo (10 hs.
Gênova e Nápoles, xVortf America....,..,

Colombo-

* •* » » ¦

7
7
7
7
7
í
7
7
7
7
3
8
9
9

10
15

7
7
í
7
7
7
T
7
7
I»
g
»
9
f

19
18
11
]2
13
li
lí
l'J
13
IV
IS-

Lingüiças, 8 barris.
o. cio -o.-*.*-.. Madeira, 40a peças. Matte, 50 volumes. Milho,-Jl£3w84$510 2.94o saccos. 4.910:989$050
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